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RESUMO

A eĮploração eĮcessiva dos recursos naturais e as diversas formas de poluição

dentro do conteĮto do desenvolvimento capitalista, têm contribuído para as alterações

climáticas e, conseĄuentemente, para a ocorrência de deseĄuilíbrios e catástrofes

socioambientais. Esses problemas têm impactado de maneira ampla e com maior

gravidade os assentamentos humanos em situação de vulnerabilidade. Diante desse

cenário, a visão do Bem Viver se evidencia como uma das alternativas significativas

para a construção de novos estilos de vida, fundamentados na harmonia entre seres

humanos e meio ambiente, e nas práticas democrática e comunitária de organização

socioterritorial. Este estudo visa investigar alguns conhecimentos e propor estratégias

relacionados à abordagem do Bem Viver na comunidade Terra Nova, em 3oão

Pessoa/PB, considerando Ąue o assentamento se insere em um conteĮto de risco e

vulnerabilidade social resultante da eĮploração socioambiental da produção capitalista,

assim como o andamento algumas iniciativas comunitárias, como um projeto de horta

urbana. O trabalho foi desenvolvido a partir de duas frentes, uma de diagnósticos e

outra propositiva. Para a parte de estudos e pesĄuisas, foi realizada uma revisão

bibliográfica com ênfase nos temas do Bem Viver e da urbanização de assentamentos

precários, para consolidar articulações e abordagem teórica. Em seguida, foram

realizados levantamentos documental e cartográfico, para a realização de análises

sobre os problemas, forças e potenciais da Comunidade de Terra Nova. Estes estudos

subsidiaram a elaboração de estratégias e diretrizes Ąue foram propostas no trabalho

para reĄualificação urbanística e socioambiental da Comunidade Terra Nova a partir

da abordagem do Bem Viver.

PalaĨras-chaĨe: Bem Viver, assentamentos precários, cidades sustentáveis,
permacultura urbana.



ABSTRACT

The eĮcessive eĮploitation of natural resources and various forms of pollution in

the conteĮt of capitalist development have contributed to climate change and,

conseĄuentlį, to the occurrence of socio-environmental imbalances and catastrophes.

These problems have had a broader and more serious impact on vulnerable human

settlements. In this scenario, the vision of Good 8iving stands out as one of the most

significant alternatives for the construction of neĩ lifestįles based on harmonį betĩeen

human beings and the environment and on democratic and communitį practices of

socio-territorial organization. This studį aims to investigate some knoĩledge and

propose strategies related to the Good 8iving approach in the Terra Nova communitį, in

3oão Pessoa/PB, Brazil. considering that the settlement is inserted in a conteĮt of risk and

social vulnerabilitį of socio-environmental eĮploitation and that some are alreadį

underĩaį communitį initiatives, such as an urban agriculture project. The assignment

ĩas developed on tĩo fronts, one of studies and the other of proposals. For the studies

and research part, a bibliographic revieĩ ĩas carried out ĩith emphasis on the themes

of Good 8iving and the urbanization of settlements, to consolidate articulations and

theoretical approach. Then, documentarį and cartographic surveįs ĩere carried out, to

carrį out analįses on the problems, strengths and potentials of the Terra Nova

Communitį. These studies supported the development of strategies and guidelines that

ĩere proposed in the ĩork for the urban and socio-environmental reĄualification of the

Terra Nova Communitį based on the Good 8iving approach.

5eįĩords: Good 8iving, precarious settlements, sustainable cities, urban permaculture.
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1 INTRODUÇÃO



O atual modelo de desenvolvimento econômico neoliberal, financeirizado,

rentista-eĮtrativista, tem contribuído, nas últimas décadas, para a ampliação das

desigualdades sociais e para as alterações climáticas e aos subseĄuentes desastres

socioambientais, intensificando a deterioração das condições de vida, especialmente no

Sul Global.

Estes processos sociais são visíveis em vários assentamentos humanos com

habitações precárias e submetidos a processos de segregação socioespacial e de risco

socioambiental, caracterizados por eĮtensas limitações no acesso de seus habitantes a

direitos fundamentais. As condições inseguras e inadeĄuadas para viver nos

assentamentos estão eĮpressas no insuficiente acesso à infraestrutura urbana, serviços,

instalações de saúde, educação, lazer e transporte coletivo, além de acesso restrito à

água e a alimentos de Ąualidade. Tais condições de vida, são violações do direito básico

do ser humano a uma moradia de Ąualidade, incluída na Declaração Universal dos

Direitos Humanos desde ŀňŃŇ. 8efebvre, em sua obra ƈO direito à cidadeƉ de ŀňŅŇ, realça

a negação dessas condições dignas de acesso à vida urbana.

A crise climática traz à tona a necessidade de repensar os modos de vida e de

como são utilizados os recursos naturais. É preciso repensar os caminhos do

desenvolvimento, levando em consideração os limites planetários. Entre as abordagens

alternativas Ąue vêm sendo discutidas, a perspectiva do Bem viver aponta Ąue a

primazia é dada às pessoas e a natureza, numa vida comunitária e anticapitalista, como

assinalado por Acosta ƀŁĿŀŅƁ. Trata-se de uma noção do viver onde a harmonia entre os

seres humanos, uns com os outros, e com a natureza, onde há autossuficiência e

autogestão da vida em comunidade.

Dentre as diversas eĮperiências a partir da abordagem do Bem Viver, cabe

ressaltar a proposta da macroeconomia ecológica ƀ3ackson, ŁĿĿňƁ, e da Permacultura,

criada por Bill Mollison e David Holmgren, da década de ŀňņĿ. Ao mesmo tempo Ąue as

cidades são o palco dos problemas do desenvolvimento capitalista, pode-se dizer Ąue

elas são o terreno para debates e eĮperiências para a solução ƀPessoa, ŁĿŀňƁ. Assim, a

aplicabilidade do Bem Viver no conteĮto urbano possui um forte potencial, pois garantir

um Bem Viver na cidade, é uma das formas de assegurar o direito à cidade.



A área objeto desta pesĄuisa consiste no assentamento popular Terra Nova,

localizado no bairro Alto do Céu, na zona norte de 3oão Pessoa/PB, com cerca de ŅłŁ

habitantes. A comunidade é oriunda de uma ocupação iniciada em ŁĿŀł, decorrente da

falta de oportunidades de acesso à moradia adeĄuada à população em situação de

pobreza na cidade. As características geográficas e dinâmicas sociais em Terra Nova

são consideráveis para estudo, como a eĮistência de uma pedreira muito próĮima às

moradias, organizações populares comunitárias ativas e iniciativas como uma horta

urbana em um terreno vazio.

Como mencionado, o recorte espacial desta pesĄuisa, o assentamento Terra

Nova, constitui-se em um dos assentamentos Ąue integram o universo da pesĄuisa do

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica ƀPIBICƁ intitulada ƈCaracterização

da precariedade dos assentamentos populares ribeirinhos de 3oão Pessoa/PBƉ,

desenvolvida pela autora no Núcleo Paraíba do INCT Observatório das Metrópoles.

Dessa forma, foi possível uma maior aproĮimação em relação à comunidade de Terra

Nova e a verificação de viabilidade do seu estudo.  Ademais, há um potencial da

aplicação e apropriação dos conceitos e estratégias do Bem Viver no assentamento e

pelos moradores, dentro de um conteĮto de planejamento e gestão urbana. Por um

lado, constatou-se a ação ativa da comunidade na busca da segurança alimentar a

partir de uma horta comunitária, por outro lado, há também alguma sensibilidade

ambiental, considerando Ąue na comunidade eĮistem riscos socioambientais, como os

relacionados a deslizamentos. É importante registrar, ainda, outras precariedades

relacionadas à infraestrutura urbana Ąue afetam a vida dos moradores e a garantia do

direito à cidade.

O presente trabalho tem como objetivo sistematizar em diretrizes as propostas

de urbanização sustentável na comunidade Terra Nova, onde são levadas em

considerações as contribuições possíveis do Bem Viver para o planejamento na escala

do bairro, dado o recorte do objeto.



ObjetiĨo geral

Definir diretrizes para uma reĄualificação urbanística e socioambiental baseada

nos conceitos e estratégias de Bem Viver para a comunidade Terra Nova, em 3oão

Pessoa/PB.

ObjetiĨos específicos

IƁ Identificar os potenciais para o desenvolvimento de estratégias locais de Bem

Viver no assentamento popular de Terra Nova a partir da caracterização das suas

condições ambientais, urbanísticas e infraestruturais.

IIƁ Analisar os graus de consolidação do assentamento, visando promover a sua

reĄualificação urbanística urbana e socioambiental.

IIIƁ Verificar as estratégias e tecnologias sociais de Bem Viver mais viáveis para

serem desenvolvidas em Terra Nova.

Os procedimentos metodológicos para esse trabalho foram feitos em uma

abordagem multidimensional e integral, com refleĮões conceituais e diagnósticos

urbanísticos, sociais e ambientais. Para a caracterização do assentamento Terra Nova,

portanto, houve uma avaliação ĄualiĄuantitativa, cuja porção Ąuantitativa foi dada pela

análise de dados e informações de indicadores urbanísticos e ambientais a partir de

leituras físico-territoriais, urbanísticas e socioambientais. 3á no âmbito Ąualitativo, foi

levado em consideração a noção dos moradores e de agentes locais com respeito à

Ąualidade dos serviços e eĄuipamentos e também sobre as condições ambientais, por

meio de entrevistas semiestruturadas.

O trabalho foi dividido nas seguintes etapas principais: ƀiƁ revisão de literatura dos

conceitos e estratégias do Bem Viver e da análise de Terra Novaů ƀiiƁ levantamento

documental e cartográfico do assentamento popular e seu entorno imediatoů ƀiiiƁ

sistematização das informações e realização de entrevistas com agentes locaisů ƀivƁ a

análise de todos os resultados dos estudosů e, por fim, ƀvƁ a elaboração das diretrizes.



Figura Ŀŀ: EsĄuema da metodologia.

Fonte: Elaborado pela autora, ŁĿŁŃ.

ReĨisão bibliográfica

Visando criar uma base teórica e sistematizar os assuntos referente ao Bem Viver

e urbanização de assentamentos, foram revisadas referências teóricas por meio de

livros, artigos e trabalhos acadêmicos do tema e seus desdobramentos.

Análise do assentamento e seu entorno imediato

A descrição histórica, caracterização e descrição da precariedade do

assentamento Terra Nova serão dados pelos seguintes oito itens abaiĮo, levando em

consideração uma percepção físico-territoriais, urbanísticas e socioambientais, Ąue

tiveram como referência o roteiro proposto para leituras físico-territoriais de

assentamentos de interesse social da disciplina de Estudos Urbanos e Regionais III, do

curso de ArĄuitetura e Urbanismo da Universidade Federal de Campina Grande ƀMoraes,

ŁĿŁłƁ.

A. EĨolução histórica: 8inha do tempo com os principais períodos de história do

assentamentoů Fonte: Técnicos municipais, trabalhos acadêmicos e moradores

locais.

B. 8eituras físico-ambientais: Análises morfológicas como a presença de cheios e

vazios, acessos e hierarĄuia das vias, uso e ocupação do solo, assim como

Ąuestões ambientais como o relevo, hidrografia ƀcursos d’águaƁ, vegetação. Da

mesma forma, a presença de riscos ambientais no assentamento. Fontes: Dados

de técnicos municipaisů



C. Análise das infraestruturas e serĨiços: Redes e áreas de cobertura de

infraestrutura e serviços de esgotamento sanitário, água, pavimentação,

drenagem, iluminação pública, energia, coleta de liĮo e transporte público. Fontes:

Técnicos municipais, CAGEPA, Energisaů

D. Distribuição e abrangência dos eĄuipamentos públicos: De educação ƀcreches e

escolasƁ, de saúde ƀUBS, hospitais etc.Ɓ, lazer ƀpraças e parĄuesƁ, espaço de

esportes e comunitários. Fontes: Órgãos municipais.

Para avaliar a cobertura das praças, e escolas de ensino fundamental,

considerou-se uma distância de ŃĿĿ metros, Ąue pode ser percorrida confortavelmente

a pé ƀPerrį, ŀňņŃƁ. Para os parĄues, escolas de ensino médio, e eĄuipamentos de saúde

foi utilizado um raio de ŇĿĿ metros ƀCastello, ŁĿĿŇƁ, devido à maior capacidade de

alunos e à adaptação às dinâmicas de mobilidade dos adolescentes.

As análises nestes âmbitos foram complementadas por meio de um

Mapeamento Participativo, em parceria com o Núcleo Paraíba do INCT Observatório das

Metrópoles, por meio do ƈMapeamentos participativos nos assentamentos informais de

3oão Pessoa e Campina Grande/PBƉ. A proposta centra-se no uso do mapeamento

participativo e na gestão territorial como ferramentas de tecnologia social para

promover a melhoria da Ąualidade de vida nas áreas urbanas. O projeto envolve a

participação de lideranças comunitárias, moradores e agentes Ąue atuam nos

assentamentos, com o suporte de uma eĄuipe de pesĄuisa. Os mapas desenvolvidos

são fundamentais para identificar desafios, oportunidades, fragilidades, forças, alianças

e conflitos socioterritoriais e ambientais, além de apoiar ações políticas em defesa do

direito à cidade, resistir a despejos e apresentar demandas para melhorias nos

assentamentos.

Identificação das subáreas com base na sua consolidação

Referente a parte de consolidação, será utilizado os três graus descritos por

Rosana Denaldi ƀŁĿŀłƁ. Essa porção do trabalho foi adĄuirida por meio da pesĄuisa ƈAs

condições de consolidação dos assentamentos populares ribeirinhos de 3oão Pessoa/ PBƉ

de Pereira ƀŁĿŁŃƁ, incluído nos trabalhos desenvolvidos pelo Núcleo Paraíba do INCT

Observatório das Metrópoles. Desse modo, os assentamentos são categorizados em:



A. Áreas consolidadas: AĄuelas porções urbanisticamente integradas e dotadas de

infraestrutura básica. Desse modo, não há necessidade de intervenções físicas

Ąue alterem sua morfologia ƀreparcelamento de lotes, redefinição de sistema

viárioƁ, da mesma maneira, a eĮecução de obras para instalação de

infraestrutura básica.ů

B. Áreas consolidáĨeis: AĄueles Ąue apresentam oportunidade de recuperação

urbanística e ambiental. Para essa eĮecução, pode ou não haver a necessidade

de realocação de parte das famílias de suas habitações, caso haja situações de

risco, para promover o desadensamento, eĮecutar intervenções urbanas ou em

caso de restrições legais à ocupaçãoů

C. Áreas não consolidáĨeis: AĄueles Ąue não apresentam oportunidade de

recuperação urbanística e ambiental. Nesse caso, as situações de risco não são

solucionáveis, como por eĮemplo, os Ąue se localizam sob aterro sanitário,

oleoduto, viário estrutural da cidade, áreas de risco, de preservação ambiental e

non aedificandi. Para tal, esses locais são objetos de realocação.

Visita técnicas e entreĨistas semiestruturadas com agentes municipais e

moradores

Com o intuito de obter informações para a caracterização do assentamento e

para a elaboração das diretrizes de intervenção, foram feitas visitas técnicas para

observação direta das condições urbanísticas, ambientais e infraestruturais. Foi

elaborado ainda, um roteiro de entrevista semiestruturada Ąue foi utilizado para a

realização de entrevistas com alguns moradores, líderes locais e técnicos municipais

para complementar informações e verificar suas percepções a respeito da

precariedade atual do assentamento e suas necessidades, do mesmo modo as suas

potencialidades.

Elaboração de diretrizes para as intervenções urbanísticas

Além dos conceitos do Bem Viver, Ąue servirão de base para as diretrizes de

intervenções urbanísticas no assentamento, foram utilizadas outras estratégias de

urbanização com prioridade à adeĄuação às condições ambientais e com potencial de

promoção do Bem Viver, como elaboração de desenhos e redesenhos de espaços



públicos, visando a circulação ƀvias, becos, faiĮas de rolamento, calçadas com as faiĮas

de serviço, etcƁ, definindo fluĮos, dimensões e aparatos com prioridade para as pessoas

a partir da ampliação das possibilidade de encontros, convivência, recreação, lazer e

contemplação. Na mesma direção, foi possível elaborar sugestões de eĄuipamentos

públicos e comunitários. Tal roteiro é baseado na elaboração de propostas urbanísticas

da disciplina de Estudos Urbanos e Regionais III, do curso de ArĄuitetura e Urbanismo da

UFCG ƀMoraes, ŁĿŁłƁ.



2 O DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E O DECLINE SOCIOAMBIENTAL



Desde o colonialismo, os países ocidentais hegemônicos impuseram sobre os

países colonizados um modelo de modernização baseado na eĮploração dos recursos

naturais. Desse modo, os países centrais, além de se beneficiarem na troca de

tecnologias e produtos industrializados por bens primários, impuseram a perspectiva

ocidental e capitalista de eĮtração e produção desigual e insustentável para os países

periféricos e subordinados. Isso ganhou mais força logo após a Segunda Guerra Mundial,

elucidado pelo então presidente dos Estados Unidos, Harrį Truman em ŀňŃň, Ąuando

utilizou-se da palavra desenvolvimento para descrever a missão dos países

desenvolvidos para com os povos subdesenvolvidos ƀEscobar, ŁĿŀŁƁ.

O modelo de desenvolvimento imposto, Ąue na teoria deveria promover

prosperidade e bem-estar, em função de sua prioridade ao âmbito econômico, pode

ser traduzido em desenvolvimento econômico. Escobar ƀŁĿŀŁƁ, desnudando tal

desenvolvimento, ressaltou Ąue a missão dos países desenvolvidos não é neutra, possui

objetivos atrelados à reprodução do capitalismo em busca dos ganhos econômicos e

incita o ideal de cultura ocidental.

É em meio esse cenário, Ąue os países hegemônicos destruíram antes parte de

seus recursos naturais, degradaram o meio ambiente e provocaram poluições em seus

próprios territórios. Na medida Ąue começaram a enfrentar os problemas conseĄuentes

de uma produção predatória, passaram a transferir parte deles para os países do sul

global, Ąue, na divisão internacional do trabalho, já eram e ainda são os lugares de

eĮtração de recursos naturais. A subjugação dos países do sul global acarretou

alterações climáticas e os subseĄuentes desastres socioambientais, ao mesmo tempo

em Ąue intensifica a deterioração das condições de vida, principalmente no conteĮto

das cidades. O mal viver dos países subdesenvolvidos é, portanto, conseĄuência e

mecanismo de sustentação desse modelo.

Quantas tragédias o mundo deverá passar para o modelo de produção

capitalista ocidental ser Ąuestionado? As conseĄuências desse modelo batem na porta

e estão cada vez mais comuns e têm repercutido em várias escalas e de forma

multidimensional. As enchentes em maio de ŁĿŁŃ em diversas cidades do Rio Grande do

Sul, provocaram um grande contingente de pessoas desabrigadas, sem acesso a água,

energia e alimentos, evidenciando não somente esse cenário eminente para outras



regiões do Brasil, como também mostra a necessidade do planejamento urbano

integrado de soluções baseadas na natureza, crucial para a resiliência urbana. A

aplicação de uma infraestrutura verde e azul, por eĮemplo, é capaz de melhorar a

drenagem urbana e possui um potencial na redução de enchentes, ao permitir a

infiltração da água no solo ƀSilvaů Travassos, ŁĿĿŇƁ.

Ł.ŀ OS ASSENTAMENTOS PRECÁRIOS

Um dos principais desdobramentos da urbanização no Sul Global foi a

desigualdade socioespacial Ąue tem como uma de suas principais eĮpressões os

assentamentos precários. Tais locais podem ser eĮplicados como uma porção informal

da cidade, como eĮplica Maricato ƀŁĿĿĿƁ, uma ƈnão-cidadeƉ. Em meio a um

crescimento populacional, as desigualdades socioeconômicas somadas à falta de

acesso a moradias adeĄuadas são o principal impulsionador da formação desses locais,

como favelas, loteamentos irregulares ou clandestinos, cortiços, conjuntos habitacionais

degradados ƀCardoso, ŁĿŀŅƁ.

Os assentamentos são marcados por habitações precárias e submetidos a

processos de segregação socioespacial, caracterizados por eĮtensas limitações no

acesso de seus habitantes a direitos fundamentais, tais como infraestrutura urbana,

serviços, eĄuipamentos de saúde, educação, lazer e transporte coletivo, além de acesso

restrito à água, energia elétrica e a alimentos de Ąualidade. Muitas vezes, o processo da

criação do local é de caráter de ocupação e da autoconstrução das moradias,

freĄuentemente ocupando áreas de risco, o Ąue muitas vezes pela falta de

conhecimento técnico adeĄuado, acarreta em problemas urbanísticos e ambientais,

comprometendo a integridade física dos moradores ƀCardoso, ŁĿŀŅƁ.

Para a cidade de 3oão Pessoa, na Paraíba, esse processo não foi diferente. No

século XIX, a cidade já era palco de políticas higienistas, por meio do Código de Posturas

de ŀŇłĿ, Ąue apontava uma preocupação dos burgueses com a presença dos pobres e

suas habitações autoconstruídas insalubres, como forma de ameaça moral e de

transmissão de doenças, cada vez mais era comum um processo de espoliação urbana,

fazendo-os migrarem para as periferias da cidade e ocuparem locais de riscos

ƀNascimento, ŁĿŀŁƁ.



Pode-se dizer Ąue foi na década de ŅĿ Ąue surgiram os primeiros assentamentos

Ąue seriam conhecidos como favelas ƀAraújo, ŁĿĿŅƁ, e nos anos ņĿ as desigualdades

socioespaciais se ampliaram, com destaĄue ao uso do solo evidenciando a diferença

entre bairros de ricos e de pobres, e isso foi acarretado com a o aumento das migrações

do sertão para a cidade, em busca de uma melhor Ąualidade de vida ƀMaia, ŀňňŃƁ. É

nessa mesma década Ąue, após empreendimentos de aberturas de vias e construções

de conjuntos habitacionais Ąue a população mais pobre começa a se deslocar mais

intensivamente para as periferias, principalmente próĮimos aos rios, áreas indesejáveis

para o mercado imobiliário formal, como o Sanhauá e 3aguaribe.

A localização das favelas pode ser eĮplicada segundo Batista ƀŀňŇŃ apud Santos,

ƀŁĿĿņ, pág. łłƁ:

A maior parte delas está localizada na periferia da cidadeů em áreas alagadas

ƀgeralmente aterro sobre mangueƁů zonas de preservação ƀcom grandes

limitações legais de construção e tipo de ocupação do solo e, conseĄuentemente,

de baiĮo valor no mercado imobiliárioƁů áreas de domínio público ƀáreas verdes ou

destinadas à instalação de eĄuipamentos comunitários em loteamentos e

conjuntos habitacionais, áreas de domínio de rodovias e rede de alta tensãoƁů e

por último nas zonas de topografia acidentada ƀmorros e barreirasƁ.

Em ŀňŇĿ, segundo o relatório da FIP8AN, já haviam łŀ áreas consideradas favelas,

com cerca de ņł.ņňŀ habitantes. Em ŀňŇň, ŀ5Ŀ favelas ƀ8avieri e 8avieri, ŀňňňƁ, incluindo

3ardim Mangueira, próĮima do Ąue seria Terra Nova décadas depois.



Figura ĿŁ: Fotografia aérea no bairro Alto do Céu, 3oão Pessoa, em ŀňŇň.

Fonte: Prefeitura Municipal de 3oão Pessoa, ŁĿŀŁ.

Nos anos ŀňňĿ, a sustentabilidade urbana começava a caminhar nos discursos da

mídia para 3oão Pessoa, e a ideia das favelas era altamente associada à poluição dos

rios e praias ƀNascimento, ŁĿŀŁƁ. O IBGE registrou Ņŀ.ŁŃŃ pessoas em domicílios

subnormais em ŀňňŀ, ao passo Ąue os números aumentaram com o crescimento das

migrações. Nos anos ŁĿĿĿ, segundo a FAC ƀŁĿĿŁƁ, 3oão Pessoa contava com ŀĿň favelas.

Hoje, com cerca de Ňłł.ňłŁ habitantes ƀIBGE, ŁĿŁŁƁ, a capital da Paraíba possui

em torno de ŀŇł assentamentos precários, de acordo com a identificação feita pelo

Observatório das Metrópoles em ŁĿŁŃ. Esse reconhecimento tomou como partida as

catalogações dos Aglomerados Subnormais ƀIBGE, ŁĿŀĿ e ŁĿŀňƁů Assentamentos

precários do Brasil Urbano ƀBrasil, ŁĿĿņƁů Áreas de risco ƀDefesas Civis municipais e

CPRMƁů ZEIS ƀleis municipaisƁů dados sobre rendaů dados sobre pavimentação e

esgotamento sanitárioů forma urbana, traçado e parcelamento ƀbecos e vielasƁů assim

como das lacunaridades, por meio de imagens de sensoriamento remoto e algoritmos

de deep learning ƀBarros Filho, Pamplona e Simões, ŁĿŁŃƁ.

Um desses assentamentos é uma comunidade com cerca de ŅĿĿ habitantes,

chamada Terra Nova, localizado no bairro Alto do Céu, na zona norte de 3oão Pessoa/PB,

objeto desta pesĄuisa. Esse assentamento surgiu por conta do déficit habitacional na

cidade, levando a ocupação de uma área periférica, em condições precárias e com



riscos ambientais, principalmente em função da proĮimidade de uma pedreira,

submetendo os moradores ao risco de deslizamento de terra. Alguns moradores de

Terra Nova estiveram submetidos ainda a condições de subemprego nessa mesma

pedreira ƀGŀ - Paraíba, ŁŅ/Ŀŀ/ŁĿŀŅƁ.¹ Nesse caso, as conseĄuências do desenvolvimento

desigual atingem as pessoas por meio da vulnerabilidade social e do risco ambiental.

Figura Ŀł: Pedreira de Mandacaru em ŁĿŀ5.

Fonte: Thiago 8ima, ŁĿŀ5

¹ As condições de vida dos moradores de Terra Nova, muitas vezes os levam a se submeterem ao
subemprego, como eĮemplificado na reportagem, ao evidenciar as circunstâncias de risco, ao passo Ąue o
trabalhador eĮerce sua função sem ĄualĄuer dispositivo de segurança para prevenção de Ąuedas e outros
acidentes. Disponível em:
<https://gŀ.globo.com/pb/paraiba/noticia/ŁĿŀŅ/Ŀŀ/homens-trabalham-em-situacao-de-risco-em-pedreira
-de-joao-pessoa.html> Acesso em ŀł de abril de ŁĿŁŃ.



Ł.Ł CIDADES COMO PA8CO DE SO8UÇÕES PÓS-DESENVO8VIMENTISTAS

Na obra "O mito do desenvolvimento econômicoƉ de Celso Furtado, publicada em

ŀňņŃ, o autor argumenta a dificuldade da implementação do desenvolvimento aos

moldes ocidentais, com um caráter individualista, materialista, consumista e de acúmulo

de capital para realidades das economias periféricas. São poucos os países Ąue

conseguem reproduzir os padrões de consumo norte-americanos, modelo Ąue além do

mais persiste em um padrão de vida insustentável, onde o esgotamento dos recursos

compromete a propagação da vida na Terra.

Portanto, é necessária uma nova perspectiva de futuro, com caráter

pós-desenvolvimentista, pois não cabe mais sugerir soluções para reduzir os impactos

do modelo de desenvolvimento desigual, buscando alternativas ƈsustentáveisƉ, ao passo

Ąue continuamos a reproduzir esses padrões. É preciso abordar de maneira abrangente

o sistema Ąue origina as desigualdades e problemas urbanos, entendendo Ąue também

é necessário repensar as cidades, ƈUma vez Ąue a sociedade não funciona

satisfatoriamente, não eĮiste alguma patologia no espaço?Ɖ ƀ8efebvre, ŁĿŀ5 p. ŃňƁ.

Há de se mencionar uma trajetória positiva nesse conteĮto, ao passo Ąue a

urbanização foi usada como um caminho para a mitigação da precariedade nas favelas,

já são aplicadas políticas habitacionais em busca da melhoria da Ąualidade de vida

nesses locais. No Brasil, embora a abordagem inicial possuísse um caráter higienista, da

erradicação desses locais, com o passar dos anos o reconhecimento e a busca pela

urbanização e regularização das favelas foi difundida.

É importante ressaltar os progressos alcançados, como as iniciativas das Zonas

Especiais de Interesse Social ƀZEISƁ e os vários programas de urbanização e

regularização implementados nas cidades brasileiras a partir dos anos ŀňŇĿ. Estas

iniciativas serviram de referência para Ąue, em ŁĿĿņ, fosse lançada uma modalidade no

Programa de Aceleração do Crescimento ƀPACƁ, de urbanização de favelas, denominada

Urbanização de Assentamentos Precários ƀUAPƁ, na segunda gestão do presidente 8ula.

Vale ressaltar, a necessidade de cautela nessa urbanização, com intervenções Ąue

precisam ser prevenidas, como a remoção sem critério das famílias Ąue vivem em áreas



precárias para habitações, sem estarem associadas a algum risco ƀMorettiů Denaldi,

ŁĿŀŇƁ.

Ao mesmo tempo Ąue as cidades são palcos dos problemas do desenvolvimento

capitalista, pode-se dizer Ąue elas são um terreno para debates e eĮperiências para a

solução ƀPessoa, ŁĿŀňƁ. Nas cidades, principalmente na escala do bairro, é Ąue se tem

oportunidade de eĮperimentar novas formas de vida, formas de gestão e planejamento

do espaço urbano Ąue atuem como plataforma de prosperidade e bem-estar para

aĄueles Ąue vivem lá, sem depender de mecanismos de crescimento contínuo

causadores de degradação sistêmica.

Na perspectiva e eĮperiências fora do imaginário neoliberal, a coletividade e a

comunidade é uma base de resistência, dotada de práticas solidárias, com caráter

imaterial, em contraposição a reprodução da sociedade de consumo. Essas práticas se

eĮpressam ao ressignificar e ocupar o espaço urbano com uma nova proposta,

assumindo um discurso de resistência e contestação política ƀPoirier, ŁĿŀ5Ɓ.

A visão do pós-desenvolvimento, é um resgate a lógicas Ąue sempre estiveram

presentes no território não colonizado do mundo, nas áreas rurais e nas periferias

urbanas, onde foram preservados pelas comunidades indígenas e camponesas Ąue

mantiveram um certo nível de autonomia - embora não sem enfrentar uma constante

batalha - contra o processo de modernização e colonização. Dentro da atual realidade

latino-americana, essa abordagem pode servir como uma oportunidade para introduzir

ideias e métodos Ąue revigorem os esforços pela revitalização urbana.

Entre as abordagens alternativas pós-desenvolvimentistas, cabe mencionar a

perspectiva do Bem Viver e seus desdobramentos, onde a primazia é dada às pessoas e

à natureza, numa vida comunitária e anticapitalista, como assinalado por Acosta ƀŁĿŀŅƁ.

É a vida sustentável e eĄuilibrada, promovendo o fortalecimento de laços comunitários e

solidários. Essa abordagem é centrada na valorização da vida e se manifesta através de

práticas como assembleias participativas, espaços de convívio compartilhados, áreas

verdes como parĄues, jardins e hortas urbanas, cooperativas voltadas para produção e

consumo sustentáveis, comércio justo, colaboração no trabalho e uma variedade de

modelos de convivência coletiva, todos marcados pela diversidade e pelo respeito



mútuo, sendo portanto, um caminho para um florescimento coletivo e sustentação de

um futuro comum.

Vale ressaltar Ąue, as propostas e práticas do Bem Viver seriam importantes nos

processos de urbanização de assentamentos populares, uma vez Ąue há a

predominância de abordagens com uma urbanização convencional, pautadas em

medidas estruturais e implantação de infraestruturas básicas. Com essa perspectiva do

Bem Viver, a urbanização não se limita a uma intervenção básica e com pouca

integração em relação às condições físico-ambientais e às condições e práticas das

comunidades.



3 O BEM VIVER



Bem Viver ƀem kichĩa: sumak kaĩsay, em aįmara: suma Ąamaña, em guaraní:

ñandaąekoƁ, é uma filosofia andina e amazônica dos povos originários, Ąue retoma a

vida latina-americana antes de tornar-se latina e americana, previamente ao

colonialismo e suas repercussões. Sumak significa ideal, belo, bom, e kaĩsay vida, no

aįmara suma diz respeito a plenitude e Ąamaña a vida, e pelas junções desses termos

chegam-se as eĮpressões de Buen ViĨią ou ViĨią Bien, em português adaptado para o

termo Bem Viver.

Em síntese, não eĮiste uma tradução precisa dos idiomas dos povos nativos, mas

as eĮpressões buscam comunicar a vida em sua plenitude, a vida digna, superando as

ideias individualistas próprias do liberalismo difundidas com o desenvolvimento. Não se

trata de ƈviver melhorƉ, implicando na ideia capitalista da vida boa de alguns às custas

do sacrifício de muitos, a preocupação então, não cabe a acumular materiais para viver

melhor, se tratando de viver bem no presente sem comprometer as próĮimas gerações.

AĄui, aceita-se Ąue o ser humano se realiza em comunidade, com e em função de

outros seres humanos, sendo parte da natureza e sem dominá-la ƀAcosta, ŁĿŀŅƁ.

A concepção dessa filosofia é retomada pelos grupos socialmente eĮcluídos da

periferia do mundo, os indígenas do sul global Ąue sobreviveram até hoje. Segundo

Acosta ƀŁĿŀŅ, p.ņł-ņŃƁ:

[...] Nutre-se dos aprendizados, das eĮperiências e dos conhecimentos das
comunidades indígenas, assim como de suas diversas formas de produzir
conhecimentos. Seu ponto de partida são as distintas maneiras de ver a vida e
sua relação com a Pacha Mama. Aceita como eiĮo aglutinador a relacionalidade e
a complementaridade entre todos os seres vivos – humanos e não humanos.
Forja-se nos princípios de interculturalidade. Vive nas práticas econômicas e
solidárias. E, por estar imerso na busca e na construção de alternativas pelos
setores populares e marginalizados, terá de se construir sobretudo a partir de
baiĮo e a partir de dentro, com lógicas democráticas de enraizamento
comunitário.

Ao priorizar as pessoas e a natureza, essa filosofia possui um caráter ecológico e

social, em contrapartida as conseĄuências da busca do desenvolvimento fomentada

pelas ideias ocidentais de progresso, como eĮplica Acosta ƀŁĿŀŅ, p.łŃƁ:

O Bem Viver, sem esĄuecer e menos ainda manipular suas origens ancestrais,
pode servir de plataforma para discutir, consensualizar e aplicar respostas aos
devastadores efeitos das mudanças climáticas e às crescentes marginalizações e
violências sociais. [...] Nesse sentido, a construção do Bem Viver, como parte de



processos profundamente democráticos, pode ser útil para encontrar saídas aos
impasses da Humanidade.

Vanhulst ƀŁĿŀ5Ɓ reconhece três correntes do Bem Viver, denominando-as como

ƈindigenistaƉ, ƈsocialistaƉ, e ƈpós-estruturalistaƉ. A primeira, é considerada a principal, por

se tratar da concepção original dos povos indígenas. O reconhecimento da natureza

como um ser vivo habitado por outros seres vivos em harmonia. É a matriz da ideia

oposta ao desenvolvimento linear. No entanto, cabe afirmar a perspectiva não

romântica dessa ideia, visto Ąue os povos originários Ąue sobreviveram ao colonialismo

até os dias de hoje reproduzem também processos modernos do capitalismo. Da

mesma forma, não se restringe ao indígena, mas é uma filosofia em construção e em

reprodução com contribuições de diversos povos do globo e não deve ser atribuído a

uma visão caricaturada do indígena ƀAcosta, ŁĿŀŃƁ.

A segunda visão pode ser eĮemplificada pela incorporação das ideias de Bem

Viver nas constituições dos governos do EĄuador em ŁĿĿŇ, e da Bolívia em ŁĿĿň. A

proposta era trazer o Bem Viver como uma possibilidade de mudança para os países

colonizados, nas palavras de Porto-Golçalves ƀŁĿŀŃƁ. Mas na realidade, as eĮpectativas

no poder do estado para a estruturação dessa filosofia no país calhou em decepção,

visto Ąue tal fato mostrou a desestruturação do poder de autogestão das comunidades,

na perda da autonomia e na dependência das agendas políticas para a mudança.

Houve um esvaziamento do real sentido do Bem Viver, ao passo Ąue a matriz econômica

desenvolvimentista não se alterou ƀSvapma, ŁĿŀŀƁ.

A última corrente se restringe aos debates teóricos e acadêmicos para uma

construção conjunta do Bem Viver ƀVanhults, ŁĿŀ5 p. Ł5Ŀ-Ł5ŁƁ. Na definição de Catherine

Walsh ƀŁĿĿ5Ɓ, como ƈprocessos de troca Ąue permitem a construção de espaços de

encontro entre diferentes seres e conhecimentos, significados e práticasƉ.

Cubillo-Guevara, Hidolgo-Capitón e Gorcío-Alvorez ƀŁĿŀŅƁ propõem um esĄuema

de eĮemplificação do argumento do mau-desenvolvimento com a proposta do Ąue

chamam de fundamentos teórico-normativos do Bem Viver ƀFigura ĿŃƁ. Nesse modelo,

apresentam objetivos ƀos dois primeiros itensƁ e estratégias ƀo terceiro ítemƁ, em



contrapartida ao mal viver, Ąue seria o diagnóstico do modelo atual criado pela

colonização, capitalismo e antropocentrismo.

Figura ĿŃ: Parte dos Fundamentos teóricos-normativos do Bem Viver.

Fonte: Cubillo-Guevara et al, ŁĿŀŅ. Adaptado pela autora, ŁĿŁŃ.

ł.ŀ O BEM VIVER NO URBANO

O Bem Viver não é um simples conceito, é uma ideia em construção e uma

vivência, e se eĮpressa também no meio urbano. Dessa forma, há de se inserir uma

urbanização refleĮiva, e de se ponderar como a gestão e o planejamento urbano pode

estruturar um Bem Viver democrático na cidade, com respeito aos direitos humanos e da

natureza. Onde está o seu espaço de possibilidade além dos territórios indígenas Ąue o

sustentam na prática isoladaů das constituições políticas Ąue as enunciam nos seus

artigosů E o campo teórico Ąue se preocupa em conceituá-lo ƀVargas, ŁĿŀņƁ.

A inserção do Bem Viver no planejamento urbano é portanto, um uma forma de

buscar o direito à cidade, como eĮplica Pimentel ƀŁĿŀň, p.ŁŅƁ:

Em última instância, as eĮpressões possíveis de um Bem Viver urbano em
substituição ao vácuo finalístico dos objetivos de desenvolvimento urbano,
ampliam também o leĄue de sujeitos legítimos, aptos e dignos, à entrega do
direito à cidade. Os processos de segregação socioespacial restringem acessos
em diversos níveis àĄueles Ąue não se veem representados pelo sujeito-tipo a
Ąue as boas práticas de planejamento e projeto urbano buscam atender. A boa
vida, por outro lado, inaugura um sentido de prosperidade mais diverso, Ąue nos
permite tratar a hegemonia das funções de consumo e discutir a gestação de
cidades para mulheres, crianças, negros, pobres, 8GBTIs, pedestres, animais,
plantas, rios e toda sorte de sujeitos historicamente apartados da produção
urbana e da construção social do sentido de prosperidade a ser perseguido nos
cidades.



Nesse sentido, há a articulação dos temas e referências do planejamento urbano

sustentável, o acesso à moradia, infraestruturas, serviços e lazer de Ąualidade,

estratégias do desenho urbano sustentáveis ƀinfraestrutura verde, a utilização do uso

misto do solo e a proĮimidade dos eĄuipamentos etc.Ɓ, com a visão do Bem Viver, de

maneira integrada, para planejar uma cidade resiliente, Ąue possa atuar como palco

para uma vida boa, onde os direitos urbanos sejam plenos como a soberania alimentar,

a biodiversidade e as possibilidades de futuro.

Vale reafirmar, o caráter da ressignificação do espaço urbano como local de

resistência e contestação política ƀPoirier, ŁĿŀ5Ɓ. As ideias não desenvolvimentistas se

eĮpressam na reconĄuista social do espaço por meio de hortas comunitárias, na defesa

dos parĄues, praças, áreas verdes e ecossistemas urbanos essenciais para promover o

encontro com a natureza e as pessoas, e diversas outras eĮpressões Ąue se

complementam ƀVargas, ŁĿŀņƁ.

É de suma importância integrar práticas sustentáveis e comunitárias no

planejamento e gestão das cidades, especialmente em conteĮtos vulneráveis como o de

Terra Nova. Em Terra Nova, a aplicação da desses conceitos, pela promoção de uma

economia Ąue respeita os limites naturais e valoriza as relações comunitárias, a busca da

autossuficiência e a regeneração dos ecossistemas, e a garantia do direito à cidade para

todos os seus habitantes, criando um espaço urbano Ąue seja inclusivo e resiliente. Assim,

ao considerar as eĮperiências de Bem Viver no planejamento urbano, este trabalho se

propõe a contribuir para a construção de um ambiente Ąue favoreça a vida digna e

sustentável, alinhando-se às necessidades e aspirações da comunidade local.

Algumas dessas vertentes do Bem Viver no planejamento e gestão da cidade

serão desenvolvidas nesta pesĄuisa, a serem analisadas para obtenção da sua

contribuição na busca do direito à cidade sustentável, para a comunidade de Terra

Nova, objeto deste estudo. São elas: ƀaƁ Macroeconomia ecológica e ƀbƁ Permacultura

urbana.

Ambas as abordagens compactuam com os princípios do Bem Viver e são

aplicáveis em Terra Nova. A macroeconomia ecológica é considerada uma forma da

filosofia do Bem Viver porĄue ambas criticam o modelo de crescimento econômico



ilimitado, promovendo um desenvolvimento sustentável Ąue respeite os limites naturais e

valorize a harmonia entre seres humanos e natureza. Elas compartilham a valorização

de relações comunitárias, a justiça social e o respeito aos conhecimentos tradicionais,

defendendo um modelo econômico Ąue priorize o bem-estar coletivo e a Ąualidade de

vida em vez da acumulação de riĄueza e consumo eĮcessivo.

A permacultura também possui o mesmo caráter ao promover modos de vida

sustentáveis Ąue buscam harmonia com a natureza e a comunidade. A permacultura

urbana aplica princípios de design ecológico para criar ambientes urbanos mais

sustentáveis e resilientes, priorizando a autossuficiência, o uso consciente dos recursos, a

produção local de alimentos e a regeneração dos ecossistemas.

Figura Ŀ5: EsĄuema das eĮperiências do Bem Viver no planejamento urbano.

Fonte: Elaborado pela autora, ŁĿŁŃ.

ł.ŀ.ŀ Macroeconomia ecológica

Os sistemas econômicos atuais são um dos principais mecanismos de poluição do

meio ambiente. Seja pelos despejos ilegais de subprodutos nos rios e mares, o aumento

significativo de microplásticos nesses mesmos corpos hídricos causados pela produção e

consumo de plástico, os elevados índices de gases poluentes na atmosfera Ąue



contribuem com o aĄuecimento global ou até mesmo pelas conseĄuências de poluição

da mineração.

Vários estudos acadêmicos e relatórios ressaltam a ligação entre as atividades

industriais e a degradação do meio ambiente. Mesmo em décadas passadas, como nos

anos ňĿ, Ąuando o número de indústrias era consideravelmente menor do Ąue

atualmente, uma pesĄuisa do Banco Mundial ƀDasgupta, 8ucas e Wheeler, ŀňňŇƁ já

estabelecia uma coneĮão entre a poluição do ar de origem industrial, resultante da

Ąueima de combustíveis fósseis, e a liberação de gases nocivos na atmosfera, como

metano e cádmio. A indústria desempenha um papel significativo na poluição ambiental

ao emitir gases poluentes, produzir resíduos tóĮicos e contaminar águas e solos. Um

estudo da OCDE ƀOrganização para a Cooperação Econômica e DesenvolvimentoƁ

destacou Ąue as atividades industriais são responsáveis por aproĮimadamente um terço

do consumo global de energia e água entre seus membros, sendo uma das principais

fontes de poluição.

Sendo assim, é importante reconhecer a necessidade de desincentivo a esse

sistema. Uma das alternativas é a implementação de economias baseadas em serviços,

uma macroeconomia ecológica, Ąue se transmite por meio de empreendimentos sociais

baseados na comunidade ƀ3ackson, ŁĿĿňƁ.

3ackson eĮplica como pode ser feito essa implementação, ao passo Ąue esse tipo

de economia agrega também a sensação de bem-estar dos consumidores e o

florescimento da comunidade ƀŁĿĿň, p.ňŃƁ:

[...] Mercados de produtores agrícolas locais, cooperativas de sloĩ-food, clubes
esportivos, bibliotecas, centros comunitários de saúde e fitness, serviços locais de
reparos e manutenção, oficinas de artesanato, centros de escrita, esportes
aĄuáticos, teatro e música comunitários, treinamento e capacitação local. [...] As
pessoas, com freĄuência, alcançam uma sensação maior de bem-estar e
preenchimento, tanto como produtores Ąuanto como consumidores dessas
atividades, do Ąue conseguem da economia de tempo escasso, materialista e de
supermercado, na Ąual a maioria de nossas vidas são gastas.

AĄui o Bem Viver se desdobra no caráter de reformulação do ideário do

desenvolvimento, e propõe uma desaceleração do crescimento por meio da

desmaterialização da economia. Vale frisar Ąue, essa transição não deve ser feita pelo



aumento dos serviços financeiros substituindo a produção interna de manufaturados, e

importações de bens de consumo fabricados fora do país, como o modelo praticado

pelas economias dos países do Norte.

No campo do planejamento do espaço urbano, esse conceito pode ser aplicado

na implantação de eĄuipamentos urbanos nas comunidades, como centros

comunitários, hortas urbanas ou centros de educação para capacitação técnica de

profissionais desses tipos de serviços, da mesma forma o incentivo a cultura e a

educação, Ąue incentive o desenvolvimento social e atribua um enriĄuecimento

intelectual da comunidade.

ł.ŀ.Ł Permacultura

Na década de ņĿ, Bill Mollison e David Holmgren, educadores e cientistas

australianos, desenvolveram e iniciaram a aplicação da Permacultura, no Ąue Mollison

ƀŁĿĿŁƁ definiu como ƈbuscar trabalhar com a natureza e não contra elaƉ. O termo

significa cultura da permanência, inicialmente originado do termo em inglês ƈpermanent

agąicultureƉ ƀagąicultuąa peąmanenteƁ, e logo após derivando ƈpermanent cultureƉ

ƀcultura permanenteƁ, eĮibindo o caráter da aplicabilidade em outros conceitos além da

agricultura ƀMollison, ŁĿĿŁƁ.

A concepção consiste em, por meio da modulação do espaço e na administração

dos recursos, uma maneira de promover assentamentos humanos sustentáveis,

economicamente e socialmente justos. A Permacultura é elencada em três princípios

éticos: cuidar das pessoas, cuidar da terra, e cuidar do futuro. Desse modo, se relaciona

com o Bem Viver por ambos compartilharem princípios de sustentabilidade e harmonia

com a natureza, com foco no eĄuilíbrio ecológico e na responsabilidade social ƀMollison,

ŁĿĿŁƁ, ao passo Ąue também relaciona saberes ancestrais dos povos originários da

Austrália, atrelados a ciência e tecnologias atuais, para promover a sustentabilidade.

Inicialmente pautado no meio rural, pela regeneração de sistemas naturais de

monoculturas por meio de agroflorestas, Mollison e seus cooperadores incluíram no

conceito e práticas outros âmbitos da vida, como a economia e o espaço urbano. Na

cidade, a Permacultura se desdobra na mitigação dos impactos ambientais, pela busca

da promoção do estilo de vida pautado no baiĮo carbono, elaboração de estratégias

https://www.google.com/search?client=opera-gx&hs=rIK&sca_esv=b2746cf197726f04&sca_upv=1&sxsrf=ADLYWIIHCcQkA0RMjLcNVrezjuMMUyZnjA:1715386898788&q=inclu%C3%ADram&spell=1&sa=X&ved=2ahUKEwiosYSWqoSGAxWylZUCHfq3BEoQkeECKAB6BAgIEAE


governamentais e garantia do direito à cidade, juntamente com métodos e ferramentas

Ąue abrangem o uso do solo por habitação, comércio e serviços, Incentivando a

autossuficiência através de uma administração participativa e cooperativa, e do

aproveitamento máĮimo dos recursos locais disponíveis ƀMazzetti, ŁĿŀňƁ.

No Design Permacultural, a palavra design surge como a melhor codificação para

o significado de planejamento, desenho e projeto, e foi mantida em inglês pelos

tradutores da filosofia da Permacultura em língua portuguesa, pela capacidade de reunir

significados abrangentes. Desse modo, a Permacultura, como um sistema de design,

busca englobar as partes, a natureza do local, os componentes energéticos, o tempo e

os componentes sociais.

O design então, é visto como o elemento integrador de todas as partes., criando

sistemas estabelecidos para a produção de alimentos saudáveis, estratégias para a

utilização da terra, considerando todas as influências e os inter-relacionamentos Ąue

ocorrem entre os elementos de um sistema vivo, integração na propriedade de todos os

organismos vivos em um ambiente de interação e cooperação em ciclos naturais,

mínimo consumo de energia, captação e armazenamento de água e nutrientes,

restauração de paisagens degradadas, resultando na preservação de espécies e

habitats, evitando desperdício ou poluição ƀSoares, ŀňňŇƁ.

Figura ĿŅ: Design como elemento integrador entre todas as coisas.

Fonte: Mollison e Slaį, ŀňňŇ. Adaptado pela autora, ŁĿŁŃ.



Baseado no livro escrito pelo principal fundador do conceito, Bill Mollison,

ƈPermaculture - A Designer’s ManualƉ ƀŁĿĿŁƁ, não publicado no Brasil, mas podendo ser

traduzido para ƈPermacultura - Um manual do DesigneąƉ, chega-se a definição do autor

de alguns princípios do design permacultural, Ąue podem ser aplicados ao planejamento

e gestão urbana, elencados no ƈQuadro ĿŀƉ abaiĮo, com a descrição de cada princípio,

segundo Mollison.

Na terceira coluna do Ąuadro, estão eĮpostos comentários sobre a aplicação

desses conceitos no planejamento urbano, por Mollison, além da contribuição de

conceitos segundo alguns autores do urbanismo sustentável. São eles os Faar ƀŁĿŀłƁ,

acerca do urbanismo sustentável, retirados da sua obra ƈUrbanismo Sustentável:

Desenho Urbano com a NaturezaƉ, 8egan ƀŁĿĿņ, ŁĿĿŇƁ, com duas de suas obras,

ƈSoluções Sustentáveis - Usa da água na permaculturaƉ ƀŁĿĿņƁ e ƈSoluções Sustentáveis

- Permacultura UrbanaƉ ƀŁĿĿŇƁ e a Aplicação de Técnicas Permaculturais em um Projeto

de Intervenção Urbanística de uma Área 8ocalizada no Bairro Cidade Universitária em

Maceió/A8, de Barros e Cavalcanti ƀŁĿĿŅƁ.

EĮistem diversas estratégias presentes na permacultura aplicáveis no conteĮto

urbano, como por eĮemplo o uso de biodigestores, a bioconstrução, sanitários secos,

reutilização de resíduos industriais, ciclofaiĮas, turismo sustentável, e entre outros, mas

Ąue devido a escala do bairro, localização e outras limitações do objeto de estudo, a

comunidade Terra Nova, a pesĄuisa limita-se em trazer somente as contribuições

aplicáveis na comunidade.

Para Terra Nova, as seguintes soluções urbanas integrariam ao processo de

reĄualificação urbana de forma articulada, agregando ou substituindo as medidas

convencionais, para Ąue seja alinhado com a filosofia do Bem Viver.



Quadro Ŀŀ: Princípios da permacultura e suas aplicabilidades no planejamento urbano.

PRINCÍPIO DE DESIGN DA
PERMACU8TURA

DESCRIÇÃO
DO PRINCÍPIO NO P8ANE3AMENTO E NA GESTÃO URBANA

Múltiplas funções

Cada parte do sistema desempenha

diferentes funções, estabelecendo

coneĮões com diversos outros

componentes.

● O uso misto do solo promove uma redução do gasto de energia e de

mobilidade, ao otimizar a instalação e uso de infraestrutura ƀFaar, ŁĿŀłƁ.

● A agrofloresta produz alimentos ao passo Ąue melhora a drenagem do

solo, ajudando no controle da erosão hídrica ƀ8egan, ŁĿĿņƁ.

● Espaços públicos propostos para diversas atividades, para Ąue possam ser

usados em diferentes épocas do ano, de forma Ąue não se tenha espaços

ociosos.

Múltiplos elementos

As necessidades básicas como água,

alimentação e energia precisam ser

supridas em duas ou mais formas.

Esta visão deve ser incorporada em

ĄualĄuer ação permacultural a fim de

otimizar o projeto.

● Várias formas de energia devem ser implantadas, como a energia solar, a

eólica e a de biomassa para satisfazer as necessidades locais ƀMollison e

Slaį, ŀňňŇƁ.

● A água deverá ser oriunda do tratamento e armazenamento de vários

efluentes ƀBarrosů Cavalcanti ŁĿĿŅƁ.

● A drenagem pluvial deve ser realizada usando diferentes métodos, pois se

algum deles não funcionar corretamente, o sistema não será afetado de

forma crítica ƀBarrosů Cavalcanti ŁĿĿŅƁ.



PRINCÍPIO DE DESIGN DA
PERMACU8TURA

DESCRIÇÃO
DO PRINCÍPIO NO P8ANE3AMENTO E NA GESTÃO URBANA

● Energia renovável associada com a rede convencional de energia.

● As hortas urbanas podem servir como fonte de alimento.

Recursos biológicos

Os recursos biológicos devem ser

adotados para economizar energia e

substituir elementos tóĮicos e

não-renováveis.

● Plantas podem servir como filtros naturais para águas, ao fornecer funções

tróficas e de limpeza, podendo posteriormente, ser utilizadas em usos

menos nobres das habitações e na irrigação das hortas ƀ8egan, ŁĿĿņƁ.

Reciclagem local de

energias

Criar ciclos de energia concentrados

e eficientes, sem desperdício.

● Reciclagem local de energias e nutrientes de forma cíclica, Por eĮemplo,

restos de cozinha podem ser convertidos em composto e reutilizados na

produção de novos alimentosů o esgoto também pode ser tratado e

transformado em fertilizante ƀMollison, ŀňňŀƁ.

● Para atingirmos uma economia mais sustentável, é necessário harmonizar

nossas ações com a natureza, reduzir a produção eĮcessiva e reintegrar

todos os resíduos em um ciclo produtivo ƀ8egan, ŁĿĿŇƁ.

● A água utilizada em pias, banhos e lavagens pode ser filtrada, purificada e

reutilizada ƀ8egan, ŁĿĿŇƁ.

● Coletar água dos telhados é uma solução eficaz e confiável para o

abastecimento de água ƀ8egan, ŁĿĿņƁ.



PRINCÍPIO DE DESIGN DA
PERMACU8TURA

DESCRIÇÃO
DO PRINCÍPIO NO P8ANE3AMENTO E NA GESTÃO URBANA

Sistema intensiĨo de

peĄuena escala

Buscar o melhor rendimento possível

no menor espaço, satisfazendo as

necessidades, otimizando o espaço e

trabalhando de maneira intensiva.

● O uso misto do solo promove uma redução do gasto de energia e de

mobilidade, ao otimizar a instalação e uso de infraestrutura ƀFaar, ŁĿŀłƁ.

● Farr ƀŁĿŀłƁ, propõe a produção de alimentos orgânicos utilizando processos

ecologicamente sustentáveis, integrados aos bairros, seja por meio da

própria produção ou pelo acesso a alimentos produzidos por agricultores

locais. Essa prática também pode ser vinculada à autossuficiência local e

regional.

Definir e maĮimizar as

bordas

Na natureza, as bordas de diferentes

ecossistemas são mais produtivas,

detendo espécies Ąue se

desenvolvem apenas nesses locais,

promovendo benefícios para os

circundantes.

● Utilização de eĄuipamentos urbanos nas eĮtremidades dos bairros,

permitindo seu uso por várias comunidades, otimizando assim o espaço

disponível ƀFaar,ŁĿŀłƁ.



PRINCÍPIO DE DESIGN DA
PERMACU8TURA

DESCRIÇÃO
DO PRINCÍPIO NO P8ANE3AMENTO E NA GESTÃO URBANA

Atitude

Cada recurso carrega consigo tanto

vantagens Ąuanto desvantagens, o

Ąue é considerado uma desvantagem

pode ser reinterpretado e

transformado em uma solução,

dependendo da abordagem

adotada.

● Chuvas, o esgoto e o liĮo não são um problema em si, mas a forma com

Ąue se lida com eles ƀMollison, ŁĿĿŁƁ.

● O sol e ventos podem tornar-se fontes de energia ƀMollison, ŀňňŀƁ.

Fonte: Mollison ƀŀňňŀ, ŁĿĿŁƁů Mollison e Slaį ƀŀňňŇƁ, 8egan ƀŁĿĿņ, ŁĿĿŇƁ e Faar ƀŁĿŁłƁ, elaborado pela autora, ŁĿŁŃ.



ł.ŀ.Ł.ŀ Soluções urbanas

A seguir, consta a descrição de algumas das soluções mencionadas no ƈQuadro

ĿŀƉ, atrelados a eĮemplos em cidades ou mais especificamente em assentamentos

populares, ao passo Ąue a permacultura está se destacando em vários movimentos não

convencionais globalmente, de tal forma Ąue é visto a aplicabilidade dessas soluções

nas comunidades. São eles: ƀaƁ Coleta de água da chuvaů ƀbƁ Drenagem sustentávelů ƀcƁ

Tratamento de águas cinzas e escurasů ƀdƁ Agricultura urbanaů ƀeƁ Tratamento de

resíduos sólidosů ƀfƁ Uso misto do solo, compacticidade e densidade urbanaů ƀgƁ

Mobilidade ecológica, e ƀhƁ Uso de energias renováveis.

a) Coleta de água da chuĨa:

Na Permacultura, a coleta das águas das chuvas, se relaciona com os princípios

de Múltiplos elementos, como alternativa de obtenção do recurso, e a Reciclagem 8ocal

de Energia, pelo não desperdício dessas águas. Ao mesmo tempo, com esse sistema é

possível evitar erosões no solo causadas pelas chuvas. Para 8egan ƀŁĿĿņƁ, a coleta das

águas pluviais pode ser a solução para a falta de água nos grandes centros urbanos, o

Ąue no conteĮto das cidades do nordeste brasileiro, se torna ainda mais interessante.

A água da chuva pode ser facilmente captada para uso doméstico, contribuindo

para a diminuição da conta de água mensal, e ajuda a reduzir os custos de

infraestrutura da comunidade. Os reservatórios podem ser construídos próĮimos a

ĄualĄuer edificação. Um sistema de calhas é instalado no telhado, conectado a tubos

Ąue direcionam toda a água da chuva para o reservatório. Filtros, como telas, são

colocados nas calhas para impedir a entrada de folhas e peĄuenos animais.

Dentre as opções de tanĄues, as cisternas de ferrocimento são econômicas,

dotadas de formato redondo, pois essa forma oferece maior resistência ao peso da

água. Eles são construídos com uma malha de ferro, tela de galinheiro, cimento e areia.

Esse tipo de solução já foi utilizada pelo governo federal brasileiro e foi retomado

em ŁĿŁł, mantendo o seu nome Programa Cisternas, cujo objetivo consiste na criação

desses tanĄues em casas situadas em locais Ąue passam por períodos de secas.



Vale ressaltar Ąue, esse tipo de estratégia pode ser usada por ĄualĄuer local, não

apenas aĄueles com baiĮos níveis pluviais. A captação de água dos telhados é uma

solução prática e confiável para o abastecimento de água potável. Deve apenas haver a

localização das casas Ąue receberão a instalação, normalmente a água da chuva

precipita limpa, mas em locais com intensos níveis de poluição, a água pode ser

imprópria para ingestão ƀ8egan, ŁĿĿņƁ.

Figura Ŀņ: Ilustração de um eĮemplo de cisterna, calha e tubulações.

Fonte: BioArĄuitetura/ Tomaz 8otufo

b) Drenagem sustentáĨel:

Um tema bastante debatido nos últimos tempos dentro do planejamento urbano

é a necessidade do uso de soluções de drenagem Ąue respondam às mudanças

climáticas, Ąue acarretam o aumento da pluviosidade, causando enchentes desastrosas,

devido à ineficiência dos sistemas de drenagem atuais nas cidades. Um dos principais

fatores Ąue acarretam e poderão acarretar em mais casos assim, são o uso em larga

escala dos sistemas de drenagem chamados de infraestrutura cinza, como canais,

sarjetas, bueiros e galerias ƀBroĩder et al, ŁĿŀňƁ.

Como alternativa, é importante mencionar as Soluções baseadas na Natureza

ƀSbNƁ, intervenções inovadoras, mas de caráter ancestral, ao usar conhecimentos

antigos já utilizados pela humanidade, Ąue aproveitam as propriedades naturais para

enfrentar diversos desafios urbanos, uma vez Ąue a infraestrutura cinza não responde



de forma satisfatória a essa demanda ƀDavis et al, ŁĿŀŇƁ. As SbN fazem referência à

ideia de soluções Ąue se baseiam na conservação e no uso sustentável dos ecossistemas

e da biodiversidade para combater a pobreza global e enfrentar as mudanças

climáticas ƀMackinnon et al., ŁĿĿŇƁ. Além de serem opções economicamente vantajosas

e geralmente mais baratas Ąue outras soluções tecnológicas da infraestrutura cinza,

também podem melhorar a Ąualidade de vida das pessoas e promover uma nova

economia e estilo de vida mais integrado com a natureza ƀHerzog & Rozado, ŁĿŀňƁ.

Alguns eĮemplos no meio urbano são a implantação de parĄues, práticas de

agricultura urbana ƀítem ł.Ł.Ł.ł.Ń deste capítuloƁ e a infraestrutura verde e azul, aplicada

à drenagem urbana, Ąue serão eĮplicadas a seguir.

A infraestrutura verde e azul pode ser entendida como uma rede de espaços

verdes Ąue intencionalmente ou estrategicamente preservam, aprimoram ou restauram

elementos de um sistema natural, como florestas, planícies de inundação, áreas

ribeirinhas ou manguezais ƀBroĩder et al, ŁĿŀňƁ. 3á no conteĮto das cidades, embora o

termo ƈinfraestrutura verde e azulƉ seja recente, por volta do ano de ŁĿŀł, já foi

trabalhado no ƈdesign urbano sensível à águaƉ ƀŀňňŃƁ, ƈinfraestrutura verdeƉ ƀŀňň5Ɓ,

ƈsistemas de drenagem urbana sustentáveisƉ ƀŁĿĿŀƁ.

Como eĮemplo das infraestruturas verdes, se destacam o uso de pavimentos

permeáveis, telhados verdes, paredes vivas, parĄues urbanos, bacias de detenção e

retenção, bacias de infiltração, áreas de biorretenção, parĄues alagáveis, biovaletas e

jardins de chuva, Ąue promovem o aumento da biodiversidade, reduzir a poluição do ar

e melhorar a saúde mental dos moradores ƀNesshöver et al., ŁĿŀņƁ. 3á as infraestruturas

azuis, pode ser mencionado lagos e rios urbanos restaurados e zonas úmidas, Ąue

ajudam na gestão da água ao mitigar enchentes e oferecer espaços de recreação ao

mesmo tempo ƀGómez-Baggethun e Barton, ŁĿŀłƁ.

Um dos tipos de pavimentação adeĄuada dentro da infraestrutura Ąue considera

a drenagem como um elemento chave, são os pisos intertravados de concreto, Ąue

contribuem para reduzir o escoamento superficial ao permitir a percolação da água

através das juntas, aumentando a permeabilidade das superfícies urbanas, ideal para

locais de tráfego leve de veículos. É importante destacar Ąue a água da chuva infiltra no



pavimento, sendo filtrada pela camada de base e retida pelas camadas de base e

sub-base ƀMarchioni, ŁĿŀŀƁ.

Nos jardins de chuva, a água permeia o solo através de uma rede de drenagem

subterrânea Ąue atua como um reservatório para o eĮcesso de água, enĄuanto a

vegetação filtra poluentes, resultando em água mais limpa para rios e córregos. Esses

jardins são compostos por três camadas: um poço de infiltração, uma estrutura de brita,

terra e composto orgânico, e plantas e flores. A prefeitura de São Paulo promoveu a

implantação dessa infraestrutura em ações iniciadas em ŁĿŀņ, com Łł intervenções,

esses jardins foram amplamente eĮpandidos a partir de ŁĿŁŀ, totalizando łŀł iniciativas,

incluindo jardins, calçadas, escadarias e biovaletas.

Figura ĿŇ: 3ardins de chuva implantados pela prefeitura na cidade de São Paulo.

Fonte: Prefeitura de São Paulo, ŁĿŁł.

Outra estrutura interessante nos meio urbanos são os parĄues alagáveis. Esses

espaços abertos nas cidades são projetados para acomodar o eĮcesso de água das

chuvas. A proposta é utilizar a capacidade natural de árvores, arbustos, solo e galerias

pluviais para direcionar a água para áreas onde ela não cause danos. Ao reter a água,

esses parĄues se inundam e ficam temporariamente inacessíveis para o público. Em

Terra Nova, o vão da pedreira desativada, se torna portanto um potencial para a

implantação de um estrutura de drenagem desse porte, uma vez Ąue já funciona como

esse dispositivo de drenagem detendo as águas das chuvas Ąue fluem de áreas mais

altas.



O ParĄue Floresta Benjakitti, na Tailândia, é um eĮemplo desse tipo de SbN.

Devido ao clima de monções da Tailândia, as inundações e secas são problemas

recorrentes e sérios. Assim, o projeto funciona como uma enorme "esponja", absorvendo

a água durante a estação chuvosa e liberando-a na estação seca. Durante as chuvas, as

áreas mais baiĮas alagam, e nos períodos secos, são espaços para caminhadas e

contemplação.

Figura Ŀň: ParĄue Floresta Benjakitti.

Fonte: Somsaĩat, ŁĿŁł

A restauração de encostas é outro componente da drenagem enĄuadrada nesse

tipo de infraestrutura, e tem como objetivo estabilizar e recuperar áreas de encostas

íngremes Ąue foram degradadas ou estão em perigo de deslizamentos de terra. Essa

prática envolve a aplicação de técnicas como a revegetação, a construção de estruturas

de suporte e a implementação de sistemas de drenagem para aumentar a estabilidade

do solo. Além de diminuir o risco de deslizamentos e erosão, a restauração de encostas

também promove a preservação da biodiversidade, a proteção dos recursos hídricos e a

melhoria da estética urbana.



Em encostas íngremes, os muros de arrimo em gabião se tornam uma alternativa

viável, uma vez Ąue o reflorestamento se torna compleĮo, dada as condições da

topografia. Amplamente utilizados em projetos de infraestrutura, as estruturas em

gabião são compostas por gaiolas metálicas de malhas heĮagonais feitas de aço

galvanizado, Ąue garantem resistência à oĮidação e condições climáticas adversas.

Preenchidos com pedras de diferentes tamanhos, esses muros são permeáveis e

eficazes para a contenção de encostas, destacando-se pela autodrenagem, Ąue evita o

acúmulo de água e a saturação do solo, aumentando a estabilidade. Além de se

integrarem bem à paisagem, sua construção é simples e não reĄuer mão de obra

especializada, permitindo eĮecução em locais de difícil acesso e gerando benefícios

econômicos para as comunidades locais. Assim, os muros de gabião são uma alternativa

acessível e ambientalmente amigável para projetos de contenção ƀBarros, ŁĿĿ5Ɓ.

Figura ŀĿ: EsĄuema em corte de um muro de arrimo em gabião.

Fonte: Sotin Soluções Técnicas Integradas, ŁĿŁł.

c) Tratamento de águas cinzas e escuras:

Tratar águas utilizadas, entra de acordo com o princípio permacultural da Atitude,

uma vez Ąue, esses dejetos não são vistos como problema, mas sim passar pelo

processo de Reciclagem 8ocal de Energias, ao utilizar plantas, do princípio Recursos

Biológicos, na técnica.

Uma tecnologia ideal para sanitários ƀáguas escurasƁ, é a fossa de bananeira

séptica ou círculo de bananeiras ƀFigura ŀŀƁ. É um sistema híbrido Ąue combina raízes de



plantas, Ąue absorvem as águas, e microorganismos, não resultando em efluentes. É

composto por uma vala, e no seu interior uma câmara, onde os efluentes são

acumulados no início do processo e são digeridos por microorganismos anaeróbicos. Na

parte eĮterna da câmara é colocado material poroso para incentivar a proliferação dos

microrganismos Ąue farão esse trabalho ƀ8egan, ŁĿĿŇƁ.

Figura ŀŀ: EsĄuema de fossa de bananeira séptica ou círculo de bananeiras.

Fonte: 8egan, ŁĿĿŇ.

Para águas cinzas, água Ąue sai das pias ou do banho, eĮiste a técnica do

Sistema de Biorremediação, Ąue consiste em filtragem para a purificação, e a

reutilização dessas águas, para, por eĮemplo, irrigação. Podem ser utilizados para tratar

grandes volumes de água em comunidades, bairros, conjuntos residenciais e escolas,

assim como em Ąuantidades menores em Ąuintais e até mesmo em apartamentos

ƀ8egan, ŁĿĿŇƁ.

O sistema utiliza plantas aĄuáticas, bactérias, algas, protozoários, plâncton,

caramujos e peiĮes para desempenhar funções tróficas e de limpeza, imitando os

processos naturais dos alagadiços, como pantanais e manguezais. Ele consiste em uma

série de tanĄues Ąue funcionam como filtros interconectados por tubos. Os resíduos de



um tanĄue são transportados para outro, onde servem de alimento para os organismos

presentes. Com a energia solar, os compostos são decompostos, removendo o eĮcesso

de minerais e patógenos, o Ąue torna a água segura para reutilização na irrigação do

solo ƀ8egan, ŁĿĿŇƁ.

Figura ŀŁ: EsĄuema do Sistema de Biorremediação.

Fonte: 8egan, ŁĿĿŇ.

d) Agricultura urbana:

A produção local de alimentos, hortas urbanas, Ąuintais produtivos e sistemas

agroflorestais nas cidades são eĮemplos da agricultura urbana. A utilização de espaços

ociosos para o cultivo de alimentos é uma das soluções urbanas Ąue vem ganhando

atenção e repercussão na busca da sustentabilidade.

As cidades são intrinsecamente dependentes de outros sistemas, de modo Ąue a

paralisação de um serviço pode contribuir com a insustentabilidade da mesma. A

autossuficiência é um caminho de resiliência urbana, em busca da segurança alimentar,

em meio às mudanças climáticas e a iminente crise do petróleo. Isso ganha mais força



Ąuando analisado sob a ótica das periferias, onde muitas vezes o Estado não chega, e os

efeitos dessas precariedades acabam sendo mais fortes ƀAndrade e Freitas, ŁĿŁŀƁ.

Rocha e Silva ƀŁĿŁŁƁ, propõem a pauta da agricultura urbana como incremento

da agenda da Reforma Urbana, ao dialogar com as pautas da Reforma Agrária. Os

marcos legais e as políticas públicas urbanas adĄuirem maior amplitude ao incluir

possibilidades de aumentar a sustentabilidade socioambiental e de fortalecer os laços

de solidariedade, a segurança alimentar e a geração de renda em assentamentos

precários nas cidades, através do incentivo e promoção de atividades coletivas no

ambiente urbano.

Na permacultura, essa atividade se relaciona ao princípio de Múltiplos Elementos,

Ąuando transfere a dependência da necessidade alimentar para mais de um sistema, o

Ąue em casos eĮtraordinários ou em cenários de epidemias, como a ocorrência da greve

nacional dos caminhoneiros em ŁĿŀŇ, ou na pandemia de Covid-ŀň, no início dos anos

ŁĿŁĿ. AĄui, outro princípio marcante é o de Recursos Biológicos, onde os alimentos

orgânicos podem fazer parte de um eĄuipamento urbano, ao passo Ąue também

favorecem a segurança alimentar aos consumidores.

Da mesma forma, ligado ao argumento de Sistema Intensivo de PeĄuena Escala,

da Permacultura, a agricultura urbana traz benefícios Ąuando ligados ao planejamento

do espaço urbano. Farr ƀŁĿŀłƁ propõe a produção de alimentos orgânicos a partir de

processos ecologicamente sustentáveis, integrados aos bairros a partir da própria

produção ou do acesso a estes alimentos produzidos por produtores locais. Essa prática

também pode ser atrelada a autossuficiência local e regional. Essa prática entrega

como uma das Soluções baseadas na Natureza ƀSbNƁ, ao promover resiliência climática,

saúde e bem-estar ƀFaivre et al, ŁĿŀņƁ.

A cidade de Vancouver, no Canadá, é freĄuentemente citada como um eĮemplo

de sustentabilidade devido às suas políticas progressistas e iniciativas inovadoras Ąue

priorizam o transporte público e a compatibilidade urbana, mas se destaca também na

agricultura urbana. Essa prática é considerada um componente integral na política

alimentar da cidade, Ąue se espacializa em cerca de ŀŅň hortas comunitárias em

parĄues públicos e escolas, além de diversas iniciativas privadas Ąue utilizam Ąuintais



das casas para a produção de alimentos. O governo local focou nessa estratégia com

mais atenção em ŁĿŀł, com a criação do plano ƈVancouĨeą Food StąategyƉ ƀPlano

Alimentar de VancouverƁ, com o intuito de criar um sistema sustentável alimentar na

cidade, por meio de ensino, apoio e criação de empregos nesse meio.

As iniciativas privadas das próprias comunidades também se destacam, e

populações sem antecedentes relacionados à agricultura, se unem e viabilizam a

agricultura urbana. Como no caso dos movimentos Front Yard Farm e o Citį Beet Farm,

Ąue promovem a utilização de espaços sem uso, como jardins, Ąuintais e até mesmo

telhados, para essa prática.

Imagem ŀł: Um dos Ąuintais com agricultura urbana pela iniciativa Citį Beet Farm.

Fonte: Asalah Youssef, ŁĿŁŁ

No Brasil também é possível encontrar eĮemplos dessas iniciativas. Cabe

mencionar os trabalhos da ONG Fase, o Centro Sabiá de Agroecologia, e a Casa das

Mulheres do Nordeste, Ąue unidos criaram o projeto ƈAgricultura Urbana - Produzindo

Comida de Verdade e Gerando Qualidade de VidaƉ, uma iniciativa Ąue assessora ŀ5

comunidades na Região Metropolitana de Recife - PE, chegando a atender ŁŇĿ pessoas.

Iniciada em julho de ŁĿŁŁ, foi impulsionada pela emenda parlamentar do deputado

federal Túlio Gadelha ƀRedeƁ, aprovada por meio do Termo de Fomento do Ministério da

Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Os participantes do projeto se envolveram em



diversas atividades e reuniões para discutir uma variedade de temas, incluindo

estratégias de comercialização de produtos. Além disso, foram realizadas conversas

sobre Ąuestões como acesso à água, saúde e educação, com o objetivo de fortalecer o

engajamento político nas comunidades.

Imagem ŀŃ: Uma das hortas comunitárias do projeto do Centro Sabiá.

Fonte: Divulgação / Centro Sabiá

A comunidade Terra Nova, atribuiu essa prática por meio do projeto de eĮtensão

ƈA inaceitável fome: ações de enfrentamento da insegurança alimentar na comunidade

do Alto do CéuƉ dos cursos de Terapia Ocupacional e Nutrição da Universidade Federal

da Paraíba. Nos últimos dois anos um lote desocupado foi utilizado para o plantio de

alimentos com o intuito do consumo da própria população, como afirmam relatos dos

moradores. No final de ŁĿŁł, a falta de interesse da comunidade, atrelado às demandas

de trabalho formais, causaram a paralisação das atividades na horta. A seguir consta

um relato de Erinaldo, líder comunitário de Terra Nova, em ŁĿŁŃ:

ƈA horta comunitária, foi e está sendo mais um incentivo para Ąue os moradores
da comunidade também aproveitam peĄuenos espaços em seus terrenos e
muros. Mas ainda não conseguimos, de uma forma ou de outra, o interesse pela
plantação.Ɖ



Tal relato demonstra como o potencial na área eĮiste, podendo promover uma

maior resiliência e sustentabilidade em Terra Nova, mas pela falta de apoio

governamental, como aĄueles promovidos pela cidade de Vancouver ou Recife, o

movimento vem enfraĄuecendo. Todavia, é importante investir em projetos Ąue surjam

dentro das comunidades, por meio de um planejamento participativo Ąue entenda as

demandas da população, uma vez Ąue além da segurança alimentar, a agricultura

urbana proporciona bem-estar, identidade e laços de sociabilidade ƀBoukharaeva,

ŁĿĿ5ů Mendonça et al, ŁĿĿ5Ɓ.

Figura ŀ5: Moradores de Terra Nova trabalhando na horta comunitária.

Fonte: Acervo pessoal dos moradores, ŁĿŁŀ.

Figura ŀŅ: A horta comunitária atualmente.

Fonte: Observatório das Metrópoles, ŁĿŁŃ.



e) Tratamento de resíduos sólidos:

De acordo com os dados do Sistema Nacional de Informações sobre

Saneamento ƀSNISƁ referentes a ŁĿŁł, o Brasil recolhe anualmente mais de Ņ5 milhões

de toneladas de resíduos sólidos urbanos. No entanto, apenas Ł% desse total são

direcionados para processos de reciclagem, englobando tanto materiais secos passíveis

de reciclagem Ąuanto resíduos orgânicos compostáveis. Isso significa Ąue ňŇ% de todos

os resíduos sólidos urbanos coletados são descartados em aterros sanitários e liĮões,

resultando em um desperdício significativo. É importante notar Ąue mais de Ń5% desses

resíduos têm origem orgânica, mas apenas Ŀ,Ń% passa pelo processo de compostagem.

Do mesmo modo, a administração dos resíduos em 3oão Pessoa está enfrentando

desafios consideráveis, especialmente ligados ao descarte inadeĄuado, à ausência de

um sistema de coleta seletiva e à falta de uma abordagem coordenada para lidar com

os resíduos. Além disso, os catadores enfrentam dificuldades, como a falta de

documentos e a eĮclusão das políticas públicas destinadas à gestão dos resíduos.

Em meio a isso, a compostagem se apresenta como alternativa ao manejo do liĮo

orgânico. Esse processo ocorre naturalmente na natureza como a Ąuebra de matéria

orgânica, conhecida como degradação. A compostagem, por sua vez, refere-se a essa

decomposição, porém é conduzida de forma controlada pelo ser humano. Observando

os processos naturais, o homem desenvolveu técnicas para acelerar a decomposição e

produzir compostos orgânicos Ąue atendam às suas necessidades de forma mais

rápida. O termo "composto orgânico" pode ser atribuído ao produto resultante desse

processo, Ąue é estabilizado, higienizado e benéfico para o crescimento das plantas

ƀZucconi e Bertoldi, ŀňŇņƁ.

A compostagem é uma das opções mais econômicas de gerenciamento de

resíduos, ao mesmo tempo Ąue seu produto final é orgânico e rico em nutrientes, o Ąue

pode contribuir significativamente no enriĄuecimento do solo usando na agricultura. Essa

prática também promove benefícios Ąuando evita a destinação desse tipo de de resíduo

nos liĮões ou aterros, uma vez Ąue nesses locais a decomposição resulta em gás metano,

contribuindo com o efeito estufa, assim como o chorume, Ąue infiltra no solo,

contaminando-o e os corpos d’água próĮimas. Outro benefício é a armazenação de



carbono no solo, ajudando na recuperação de solos degradados e no aumento de sua

produtividade. Além disso, a compostagem promove a justiça ambiental ao beneficiar

comunidades de baiĮa renda, Ąue muitas vezes são mais afetadas pela poluição e pela

má gestão de resíduos.

Imagem ŀņ: Ilustração de compostagem em caiĮas do Programa de Compostagem Doméstica do
município de Venâncio Aires/RS .

Fonte: Prefeitura de Venâncio Aires/RS, ŁĿŁŀ.

O projeto ƈBrasil Composta Cultiva: Fortalecendo a gestão de resíduos orgânicosƉ,

é um novo projeto do Instituto Pólis, com o apoio financeiro do Global Methane Hub

ƀGMHƁ, visando reduzir consideravelmente as emissões de metano provenientes do setor

de resíduos, o projeto se concentra na compostagem de resíduos orgânicos. Isso é

realizado por meio de pesĄuisas, prestação de assistência técnica aos municípios e

condução de atividades educativas. O objetivo é aumentar a reciclagem de resíduos

orgânicos e reduzir a Ąuantidade de resíduos enviados para aterros sanitários.

A compostagem se relaciona com a permacultura ao desenvolver o princípio da

Reciclagem 8ocal de Energias e pode ser aplicado no planejamento urbano com

programas de incentivo à compostagem nos bairros, e potencialmente produtivo se

atrelado a hortas urbanas, ao criar um ciclo produtivo em um Sistema Intensivo de

PeĄuena Escala. O princípio da Atitude também é utilizado Ąuando o liĮo não é visto

como um problema, mas um componente Ąue pode ajudar na manutenção do

compleĮo, usando de meios do processos como relacionado ao princípio de Recursos

Biológicos.



Ainda nesse princípio, a coleta seletiva e a reciclagem dos resíduos sólidos

não-orgânicos assumem um importante papel na sustentabilidade urbana, ao passo

Ąue o liĮo é um dos principais temas no planejamento urbano. Um dos principais

problemas dos centros urbanos é a produção de resíduos, resultantes das atividades

humanas, Ąue são descartados em vias públicas, aterros, incineradores, vazadouros a

céu aberto ou em áreas alagadas.

A reciclagem é uma estratégia eficaz Ąue não apenas ajuda na proteção do meio

ambiente, mas também pode criar oportunidades de renda e fomentar a

sustentabilidade. Para potencializar os benefícios sociais e econômicos da reciclagem, é

crucial a adoção de políticas públicas Ąue estimulem a coleta seletiva e o

cooperativismo, juntamente com programas educativos Ąue conscientizem a população

sobre sua importância ƀConke e Nascimento, ŁĿŀŇƁ. A 8ei Nº ŀŁ.łĿ5/ŀĿ estabelece a

Política Nacional de Resíduos Sólidos ao tratar-se da Ąuestão dos resíduos sólidos, tal

Ąual reforça a possibilidade de resgate econômico das pessoas Ąue vivem da coleta de

resíduos nas cidades. Importante mencionar Ąue a reciclagem não é a solução definitiva

para resolver o problema do resíduo, mas possui um papel importante no conjunto de

soluções.

Em Terra Nova, a reciclagem é uma atividade já feita por diversos moradores,de

forma autônoma, sem uma articulação com cooperativas de reciclagem. Em entrevistas

com os moradores, foi apontado como a mesma, além de servir como fonte de renda,

também diminui a incidência de liĮo das ruas dentro do assentamento. A Figura ĿĿ, a

seguir, mostra um lote vazio em Terra Nova usado por moradores para a separação dos

resíduos a fim da reciclagem.



Imagem ŀŇ: 8ote vazio em Terra Nova usado para a separação de liĮo para reciclagem.

Fonte: Observatório das Metrópoles, ŁĿŁŃ.

f) Uso misto do solo, compacticidade e densidade urbana:

Relacionado aos princípios da Permacultura de ƈmúltiplas funçõesƉ e de ƈsistema

intensivo de peĄuena escalaƉ o uso misto do solo, a compacidade e densidade urbana

são estratégias apontadas em busca da sustentabilidade relacionadas à morfologia

urbana.

Atribuir a um espaço o seu multiuso, como vias, telhados, centros comerciais

abandonados ou áreas vazias nas cidades, estamos não apenas resolvendo Ąuestões

ambientais, mas também agregando valor à comunidade. Isso torna o bairro mais

atrativo e promove interação social, vitalidade urbana e segurança. Além disso, incentiva

deslocamentos a pé e de bicicleta, reduzindo a dependência de transporte motorizado

e melhorando a Ąualidade do ar. A densificação urbana e o uso mais eficiente do espaço

também ajudam a preservar áreas verdes e controlar a eĮpansão desordenada das

cidades e otimizar a instalação e uso de infraestrutura, como eĮplica Farr ƀŁĿŀłƁ.

Segundo 3ane 3acobs, na sua obra de ŀňŅŀ, ƈMorte e vida de grandes cidadesƉ, as

atividades constantes na comunidade são essenciais para o desenvolvimento

bem-sucedido dos bairros urbanos. Essa diversidade também é vantajosa para os



peĄuenos empresários, Ąue dependem dessa dinâmica para sobreviver, enĄuanto as

grandes empresas podem se isolar das necessidades locais.

Farr também define Ąue o tamanho ideal de um bairro deve ser adaptado aos

hábitos dos pedestres. Ele sugere Ąue a distância entre o centro e o limite do bairro seja

de aproĮimadamente ŃĿĿ metros. Essa é a distância Ąue a maioria das pessoas está

disposta a caminhar antes de optar por dirigir ou usar bicicleta. Além disso, essa

distância permite Ąue eĄuipamentos comunitários e áreas de lazer sejam localizados

nas bordas do bairro, de modo Ąue possam ser compartilhados por outras áreas

vizinhas, relacionando com o princípio de ƈmaĮimizar e definir as bordasƉ da

Permacultura.

No entanto, a densidade populacional deve ser eĄuilibrada considerando a escala

humana, levando em conta os impactos locais e os benefícios globais. Quando a

densidade é eĮcessiva, os moradores freĄuentemente buscam escapar desse ambiente

considerado hostil, optando por viagens mais longas. Essa sensação de má Ąualidade de

vida pode ser causada por problemas como trânsito intenso, falta de estacionamento,

poluição local e falta de luz solar ƀFarr, ŁĿŀłƁ.

Essa estratégia também tem relação com a permeabilidade do solo, áreas

urbanizadas, especialmente aĄuelas com maior densidade, têm um impacto positivo na

proteção da água em bacias hidrográficas e soluções para enchentes, Ąuando pela

disposição de mais áreas naturais atreladas a áreas urbanizadas com soluções eficazes.

Essas soluções devem ser integradas ao planejamento urbano, considerando diferentes

densidades e preservando áreas ecológicas e de transição.

Um dos eĮemplos desse modelo consiste no Ąue Carlos Moreno, cientista

franco-colombiano, nomeou como a ƈCidade de ŀ5 minutosƉ. A primeira cidade a adotar

esse conceito, foi Paris, ao propor criar comunidades onde a maioria das necessidades e

serviços diários estejam a até ŀ5 minutos a pé ou de bicicleta das residências. Essa

abordagem prioriza a caminhada, o uso de bicicletas e o transporte público em

detrimento do automóvel. O objetivo é melhorar a Ąualidade de vida dos moradores,

permitindo fácil acesso a escolas, hospitais, lojas, parĄues, restaurantes e instituições

culturais. A prefeita de Paris, Anne Hidalgo, ganhou destaĄue internacional ao anunciar



sua intenção de transformar a capital francesa em uma cidade de ŀ5 minutos após sua

reeleição em ŁĿŁĿ.

Imagem ŀň: Cidade de ŀ5 minutos, proposta de campanha de Anne Hidalgo para as eleições à Prefeitura
de Paris de ŁĿŁĿ.

Fonte: Micaёl, ŁĿŁĿ, Anne Hidalgo/Tĩitter

g) Mobilidade ecológica:

Segundo a Superintendência de Administração do Meio Ambiente ƀSUDEMAƁ do

Governo da Paraíba, os índices de Ąualidade do ar na cidade estão sempre aumentando

devido ao constante crescimento da frota de veículos. Dados do Departamento Nacional

de Trânsito ƀDenatranƁ mostram Ąue a frota de veículos em circulação na cidade de

3oão Pessoa para ŁĿŁŃ é de Ń5Ņ.ņłŁ mil automóveis, o Ąue contribui cada vez mais com

a poluição do ar.



Dessa forma, o transporte por bicicletas, a valorização do pedestre, e o incentivo

ao transporte coletivo, entram como mitadores desses índices. Farr ƀŁĿŀłƁ observa uma

tendência em direção à criação de novos bairros ou à adaptação dos já eĮistentes para

o Ąue ele chama de empreendimento urbano centrado no transporte público. Isso

envolve a otimização do sistema para estimular a criação de bairros onde seja possível

caminhar até as estações ou paradas, com urbanização compacta, diversidade de uso

e planejamento urbano voltado para o pedestre.

No entanto, é essencial melhorar significativamente a Ąualidade desses sistemas,

incluindo segurança, conforto, pontualidade e acessibilidade financeira, até mesmo

tornando-os gratuitos. As cidades devem abandonar a cultura de dependência do carro,

pensando também naĄueles Ąue dependem estritamente do transporte público,

melhorando as calçadas, reduzindo distâncias, aumentando a rede de ciclovias e

implementando uma eĮtensa arborização para diminuir a temperatura e fornecer

sombra, pois o conforto térmico é fundamental.

Em Terra Nova, o serviço do transporte público é considerado bom pelos

moradores, com a presença de pontos de ônibus próĮimos e linhas freĄuentes. Dessa

forma, é possível construir uma cidade mais inclusiva e sustentável, onde o transporte

público de Ąualidade seja a espinha dorsal da mobilidade urbana. A eĮperiência positiva

de Terra Nova, onde os moradores avaliam bem o serviço de transporte público, mostra

a importância de investir em infraestrutura acessível e eficiente. A proĮimidade dos

pontos de ônibus e a freĄuência das linhas são fatores Ąue contribuem para a satisfação

da população e podem servir como eĮemplo para outras cidades Ąue buscam melhorar

a mobilidade urbana. Além disso, ao ampliar a rede de ciclovias e melhorar as condições

para os pedestres, com calçadas seguras e sombreadas, as cidades podem reduzir a

dependência de veículos privados, promovendo um ambiente urbano mais saudável e

eĄuitativo para todos.

De tal forma, o princípio de Sistema intensivo de peĄuena escala se aplica nessas

soluções, principalmente Ąuando se fala sobre o planejar da cidade levando em

consideração as pessoas e os elementos na sua escala.



h) Uso de energias renoĨáĨeis:

Dentre os diversos desdobramentos das energias renováveis, cabe mencionar a

energia solar no conteĮto da Paraíba, na Ąual possui um forte potencial. Cada vez mais

acessível e eficiente, essa tecnologia oferece oportunidades significativas para a

utilização sustentável de recursos naturais e a transição para um modelo energético

mais limpo e renovável. Além disso, seus benefícios se estendem aos âmbitos econômico

e social.

Embora a energia solar seja freĄuentemente considerada uma alternativa limpa

e renovável, sua produção e instalação em larga escala podem levar a diversos efeitos

adversos. As grandes usinas solares necessitam de largos espaços, oriundos muitas

vezes de desmatamentos, o Ąue pode causar impactos à paisagem e ecossistemas

locais. Além disso, o material dos painéis é fruto de atividades de eĮtração mineral, e o

transporte e a disposição contribui para as emissões da Gases de Efeito Estufa ƀTurconi=

et al, ŁĿŀłƁ. Em peĄuenos espaços em áreas urbanas, os impactos ambientais negativos

dos dispositivos de energia solar podem ser mais bem controlados, como a instalação

dos painéis em telhados, podendo minimizar a necessidade de desmatamento e

preservar áreas naturais.

A energia solar tem se tornado cada vez mais relevante em habitações sociais,

especialmente no Brasil, o Ąue é de suma importância para uma transição energética

justa. Essa fonte limpa e renovável pode ser usada para gerar eletricidade em

residências, reduzindo a dependência de fontes não renováveis e aliviando a carga na

rede elétrica. O Governo Federal tem incentivado o uso de energia solar em habitações

populares por meio de programas como o Minha Casa Minha Vida, Ąue prevê a

instalação de painéis solares nas unidades habitacionais. Isso permite Ąue os

beneficiários economizem em seus orçamentos mensais devido à redução no consumo

de energia elétrica.

Farr ƀŁĿŀłƁ também defende Ąue no urbanismo sustentável é desejável a

constituição de um sistema de geração de energia na escala do bairro, Uma rede

compartilhada, na Ąual a energia é distribuída de forma descentralizada, apresenta

maior eficiência em comparação com redes convencionais. Estas últimas costumam



perder cerca de Ł/ł da energia em forma de calor ou outras perdas durante o processo

de distribuição. Dessa forma, o princípio do Sistema Intensivo de PeĄuena Escala,

Múltiplos elementos e Recursos biológicos da Permacultura são trabalhados de forma

integrada com a natureza em busca da sustentação de atividades na cidade.

Em contrapartida, o uso de energia solar em habitações populares apresenta

desafios, como a falta de conhecimento e recursos financeiros para instalação e

manutenção dos sistemas solares. Para superar esses obstáculos, é crucial investir em

programas educacionais e políticas públicas Ąue promovam a adoção de tecnologias

renováveis.

Cabe mencionar, no entanto, Ąue projetos como ATHIS e Energia Solar, uma

parceria do Instituto Pólis com o Movimento dos Trabalhadores sem Teto – 8este ŀ, União

dos Movimentos de Moradia do Estado de São Paulo e Revolusolar. O projeto visa

combater a pobreza energética, atendendo diretamente ŀĿĿ famílias do Mutirão Paulo

Freire. Além disso, cerca de łĿĿ pessoas terão acesso a um curso online gratuito Ąue

aborda como organizações da sociedade civil, a Assessoria Técnica em Habitação de

Interesse Social ƀATHISƁ, o setor público, o privado e outros atores estratégicos podem

contribuir para combater a pobreza energética, promover projetos de transição

energética justa e garantir o Direito à Moradia e à Cidade.

A ideia é a instalação de placas solares nas habitações para uma Geração

Distribuída de Energia ƀGDƁ, ver Imagem ŁĿ, este sistema produz energia para ser

utilizada pelo proprietário imediatamente. QualĄuer energia adicional Ąue não seja

consumida no momento é enviada para a rede elétrica da empresa de energia. Essa

energia eĮcedente gera créditos Ąue podem ser utilizados para reduzir o consumo

durante a noite, Ąuando não há geração de energia, ou em dias nublados, Ąuando a

produção é menor.



Imagem ŁĿ: Ilustração esĄuemática sobre presente folder do projeto ATHIS e Energia Solar.

Fonte: Instituto Pólis, ŁĿŁł.



4 A COMUNIDADE TERRA NOVA



Terra Nova é um assentamento popular com cerca de Ł,Ł hectares, localizado na

região norte da cidade de 3oão Pessoa, no bairro Alto do Céu. Está localizado próĮimo a

outros dois assentamentos populares, ao sul, o 3ardim Mangueira e a leste, Esperança.

Possui cerca de ňŅ domicílios e ŅłŁ moradores, conforme informações disponibilizadas

pelo Cadastro Nacional de Endereços para Fins Estatísticos do Instituto Brasileiro de

Geografia e Estatística ƀCNEFE/IBGE, ŁĿŁŃƁ.

A comunidade está localizada próĮimo a uma pedreira de eĮtração de calcário,

Ąue esteve em atividade até o ano de ŁĿŁŃ, de forma Ąue ao longo do tempo modificou

a paisagem e interferiu na vida dos moradores próĮimos à mesma. 8ogo mais em toda

eĮtensão noroeste, há uma densa mata preservada, e o Rio das Bombas, afluente do Rio

Sanhauá.

Cartograma Ŀŀ: Inserção urbana da comunidade Terra Nova.

Fonte: Observatório dos Metrópoles. Elaborado pela autora, ŁĿŁŃ.

O assentamento está localizado dentro da delimitação de uma Zona Especial de

Interesse Social ƀZEISƁ, conforme a 8ei nº ŀŀ.ňŃŅ, de ŀ5 de julho de ŁĿŀĿ, retificada no ano

de ŁĿŀŁ, com um ajuste de delimitação ƀVer Cartograma ĿŀƁ, configurada na época

como uma ZEIS do tipo Ł. Segundo o Plano Diretor da cidade, com a sua revisão

publicada em ŁĿŁŃ, essa tipologia de ZEIS são destinadas à provisão de programas

habitacionais de interesse social pelo Poder Público, regulamentadas por 8ei Específica,



caracterizada como área com lotes ou glebas não edificadas ou subutilizadas, dotada

de infraestrutura e de serviços urbanos e destinada, prioritariamente, às famílias

originárias de projetos de urbanização ou à construção de conjuntos habitacionais de

interesse social promovida pelo poder público, nos termos de legislação específica.

Todavia, as habitações de Terra Nova não foram produzidas pelo poder público,

mas autoconstruídas, por processos iniciados em ŁĿŀł, cujo principal objetivo foi o déficit

habitacional e a demora na produção das habitações populares, conforme será melhor

eĮplicado no ítem Ń.ŀ, ƈEvolução HistóricaƉ.

Figura Łŀ: Placa com o nome da comunidade Terra Nova, ao fundo a residência de um morador.

Fonte: Observatório das Metrópoles, ŁĿŁŃ.

Ń.ŀ EVO8UÇÃO HISTÓRICA

A comunidade Terra Nova surgiu no ano de ŁĿŀł, pela ocupação de um terreno

público destinado a construção de habitações em uma Zona Especial de Interesse

Popular ƀZEISƁ do tipo Ł, criada três anos antes. O atraso na construção das moradias,



somada a necessidade desse bem, em meio a altos custos de aluguel, desempregos e

demais situações de vulnerabilidade, fez com Ąue a ocupação se estabelecesse.

Nesse meio-tempo, a Prefeitura Municipal, dialogou com a população e houve o

comprometimento do mesmo em erguer as habitações, fazendo com Ąue os ocupantes

retirassem os barracos utilizados como domicílios do local. Todavia, a lentidão na

edificação da promessa, fez cerca de ŇĿ famílias regressassem, e ocuparem o local

novamente, em setembro de ŁĿŀ5, com ajuda do Movimento Popular do Campo e da

Cidade Terra 8ivre no planejamento e reocupação ƀ8ima, ŁĿŀņƁ.

Nos meses iniciais da ocupação, as casas foram erigidas utilizando materiais

temporários como lona, papelão, madeira e outros itens descartados, seguindo o Ąue é

comum em situações semelhantes ƀVer Figura ŁŁƁ. Com o passar do tempo, à medida

Ąue a ocupação se solidificou e os riscos de despejo diminuíram, os barracos foram

gradualmente substituídos por construções de alvenaria, de acordo com a

disponibilidade de recursos financeiros e o tempo necessário para a autoconstrução,

conforme eĮplica 8ima ƀŁĿŀņƁ.

Figura ŁŁ: Barracos no início da reocupação de Terra Nova, em ŁĿŀ5.

Fonte: 8ima, ŁĿŀ5

Hoje, o local conta com um maior número de habitações em alvenaria, mas

muitas ainda sem reboco e revestimentos, e poucas de madeira ƀVer Figura ĿĿƁ. Além

disso, todo o assentamento estabeleceu infraestruturas construídas pelos moradores,

como o uso de fossas no sistema de esgotamento sanitário, e as ligações informais à



rede de água e energia elétrica das concessionárias de serviços urbanos. Além do mais,

a comunidade ainda sofre pela irregularidade da posse da terra, como relatado pelos

moradores, pela dificuldade em acessar os eĄuipamentos de saúde e de educação, sem

possibilidades de comprovar a residência.

Figura Łł: Imagens aéreas em linha do tempo da comunidade Terra Nova.

Fonte: Google Earth. Elaborado pela autora, ŁĿŁŃ.

Ń.Ł 8EITURAS FÍSICO-AMBIENTAIS E TERRITORIAIS

a) Condicionantes ambientais:

O assentamento encontra-se próĮimo ao Rio das Bombas, afluente do Rio

Sanhauá, e possui uma Área de Proteção Permanente ƀAPPƁ relativa à margem, de łĿ

metros, de acordo com o Código Florestal ƀ8ei N.º ŀŁ.Ņ5ŀ/ŁĿŀŁƁ. No entanto, apesar da

proĮimidade, o rio ou a sua APP não estão inseridas na delimitação de Terra Nova. É

possível notar uma densa área com vegetações ribeirinhas ao rio, Ąue fazem parte da

paisagem da comunidade, dada a proĮimidade ƀVer Cartograma ĿŁƁ.



Cartograma ĿŁ: Condicionantes ambientais da comunidade Terra Nova e seu entorno.

Fonte: Google Elevation API, ŁĿŁł. Elaborado pela autora, ŁĿŁŃ.

Um elemento natural marcante no assentamento é a topografia, a natural e a

modificada antropologicamente. Terra Nova possui um terreno relativamente plano, com

cotas de elevação com poucas variações. Apesar disso, encontra-se entre duas áreas

de encosta ƀVer Perfil topográfico AA, na Figura ŁŃƁ.

Uma dessas encostas foi formada ao longo do tempo por atividades antrópicas

de eĮtração de pedra calcário na pedreira. A retirada da rocha ocasionou um grande

espaço profundo a noroeste de Terra Nova, Ąue nos períodos chuvosos acaba alagando

e recebendo as águas Ąue escorrem do assentamento, como pode ser visto na Figura A,

inserida no esĄuema da Figura ŁŃ. A sul da pedreira há uma área mais plana e vazia,

Ąue está representada na Figura B.

A outra região de encosta fica à sudoeste do assentamento e o divide do

assentamento vizinho Esperança, Ąue possui uma cota mais elevada, essa região da

encosta muitas vezes encontra-se descoberta de vegetação, o Ąue acaba deiĮando o

terreno vulnerável a movimentações de massa de terra em decorrência de erosões ƀo

ƀWu et al., ŀňņňƁ, como pode ser visto nas Figuras C e D, inseridas na no esĄuema da

Figura ŁŃ.



Figura ŁŃ: EsĄuema representativo da topografia na comunidade Terra Nova e seu entorno.

Fonte da cartografia: Google Elevation API, ŁĿŁł. Fonte das figuras: Observatório das Metrópoles, ŁĿŁŃ.

b) Risco ambiental:

Terra Nova possui duas regiões com risco de deslizamentos, segundo relatos dos

moradores, por conta da presença de encostas ƀVer Cartograma ĿłƁ. A região de risco

na parte noroeste, apresenta uma maior declividade e diferença de nível, devido a anos

de atividades da Pedreira Mandacaru. Esse Ąuadro foi agravado, por meio de práticas

ilegais na pedreira, Ąue por meio de detonação de eĮplosivos, provocou abalos no solo, o

tornando instável, afetando principalmente a região noroeste de Terra Nova, com

presença de edificações.

Atualmente, o vão da pedreira está em processo de aterro, após acordos do

poder público e proprietários da mesma. É provável Ąue todo o processo de aterro leve

em torno de ŁĿ anos, segundo estimativas feitas pelos profissionais. Até lá, o risco

diminuiu, graças a paralisação das atividades, no entanto as encostas ainda podem

apresentar instabilidade e necessitam de tratamentos para uma contenção.



Cartograma Ŀł: Risco ambiental em Terra Nova.

Fonte: Prefeitura Municipal de 3oão Pessoa ƀŁĿŁłƁů Observatório das Metrópoles ƀŁĿŁłƁů Elaborado por
Gabriela do Vale Cabral ƀŁĿŁŃƁ

c) Cheios e Ĩazios:

Uma das formas de representar um espaço urbano em um cartograma, é pelo

uso do mapa de Nolli, ou mapa de cheios e vazios. Esse tipo de mapa, caracteriza o

espaço público e privado de forma clara, pelo uso do contraste de cores, branco para os

espaços livres e públicos, e preto para as edificações, ou espaços privados ƀHebbert,

ŁĿŀŅƁ. Ao mesmo tempo, pode-se ter uma melhor visualização da densidade construtiva

do espaço.

Em Terra Nova, há um eĄuilíbrio entre espaços públicos, normalmente ruas, ou

lotes vazios, e espaços privados. As edificações são próĮimas uma das outras, mas ainda

há vãos entre as mesmas. Também é possível notar uma menor largura das vias, em

comparação com os padrões adotados no restante da cidade, e presença de alguns

becos, principalmente na parte sul do assentamento ƀVer Cartograma ĿŃƁ. Por meio

desse cartograma também é possível analisar a morfologia do espaço, e nota-se um

padrão de Ąuadras mais orgânico em Terra Nova, possivelmente dado a natureza do



surgimento do assentamento, pela ocupação, onde não houve a orientação ou

planejamento urbano do lote por profissionais, apesar de ter ocorrido uma planejamento

preliminar e divisão de lotes entre os moradores.

Cartograma ĿŃ: Cheios e vazios da comunidade Terra Nova e seu entorno.

Fonte: Prefeitura Municipal de 3oão Pessoa, ŁĿŁł. Elaborado pela autora, ŁĿŁŃ.

d) Acessos ao assentamento e hierarĄuização das Ĩias:

Todas as ruas com fluĮo de veículos dentro do assentamento, e a maioria fora do

mesmo são vias locais, aĄuelas Ąue segundo segundo o Código de Trânsito Brasileiro

ƀ8ei No. ň.5ĿłŀňňņƁ, predominantemente servem ao acesso das residências e à

circulação de veículos nessas áreas. Na região sul do assentamento há uma via coletora,

Ąue tem a função de coletar o tráfego das ruas locais e direcioná-lo para as vias

arteriais ou locais ƀCódigo de Trânsito Brasileiro, 8ei N.o ň.5ĿłŀňňņƁ, nessa mesma rua há

diversos pontos de ônibus e é onde há a circulação desse modal de transporte. Há

também duas vias de pedestres Ąue foram mapeadas durante visitas em campo, uma

na parte central e outra na parte sudoeste ƀVer Cartograma Ŀ5Ɓ.

Os principais acessos são feitos pelos pedestres e veículos por uma rua na região

nordeste e uma na região sul, e há um acesso de pedestres na região sudeste ƀVer

Cartograma Ŀ5Ɓ.



Cartograma Ŀ5: Acessos ao assentamento e hierarĄuização das vias.

Fonte: Prefeitura Municipal de 3oão Pessoa, ŁĿŁł. Elaborado pela autora, ŁĿŁŃ.

Figura Ł5: Acesso de pedestres e veículos na região sul de Terra Nova.

Fonte: Observatório das Metrópoles, ŁĿŁŃ.



Figura ŁŅ: Via utilizada para acesso à Terra Nova pelos pedestres, localizada na região leste.

Fonte: Observatório das Metrópoles, ŁĿŁŃ.

e) Uso e ocupação do solo:

Grande parte do assentamento e seu entorno é dotado de edificações com uso

residencial. Dentro e fora de Terra Nova há também é possível notar o uso institucional,

como igrejas e escolas. Vale destacar a Igreja de Cristo 3esus a Casa do Oleiro ƀFigura

ŁņƁ, Ąue também é usada pelos moradores como centro comunitário, espaços de

encontro e reuniões, como foi ressaltado pelos moradores durante as visitas em campo.

Outro uso Ąue se destaca no assentamento é o uso misto, em virtude da presença de

diversas residências também utilizadas pelos moradores para comércios e serviços

locais, como serralharias, mercearias, venda de gás de cozinha e serviços de costura

ƀVer Figura ŁŇƁ.



Cartograma ĿŅ: Usos do solo na comunidade Terra Nova e seu entorno.

Fonte: Prefeitura Municipal de 3oão Pessoa, ŁĿŁłů Google Labels, ŁĿŁŃ. Elaborado pela autora, ŁĿŁŃ.

Figuras Łņ: Igreja em Terra Nova, Ąue também funciona como centro comunitário.

Fonte: Observatório das Metrópoles, ŁĿŁŃ.



Figuras ŁŇ: Residência de uso misto em Terra Nova.

Fonte: Observatório das Metrópoles, ŁĿŁŃ.

Ń.ł ANÁ8ISE DAS INFRAESTRUTURAS E SERVIÇOS

A disponibilidade de infraestruturas e serviços em Terra Nova, serão analisados a

seguir, divididos entre abastecimento de água, esgotamento sanitário, drenagem das

águas pluviais, coleta de liĮo, rede de energia elétrica, pavimentação das vias e

transporte público.

a) Abastecimento de água:

O assentamento não é provido desse serviço, o mesmo é feito por meio de

ligações informais a rede da CAGEPA ƀCartograma ĿņƁ. É importante salientar Ąue, esse

fato dá-se primeiramente pela origem de ocupação do assentamento, onde a

alternativa viável em meio a necessidade do serviço foi a ligação informal, da mesma

forma, a falta de urbanização da área permeia a Ąuestão de irregularidade. Destaca-se

Ąue, após a implantação da rede pública no local, é importante o estabelecimento de



uma tarifa social, para Ąue essa infraestrutura seja distribuída de forma democrática,

visto o perfil social de vulnerabilidade Ąue vivem os moradores de Terra Nova.

Cartograma Ŀņ: Rede de abastecimento de água em Terra Nova e seu entorno.

Fonte: CAGEPA, ŁĿŁŃ.

b) Esgotamento sanitário:

Da mesma forma Ąue o outro serviço fornecido pela CAGEPA, a rede de

esgotamento sanitário em Terra Nova é ineĮistente ƀCartograma ĿŇƁ. Os moradores,

como alternativas implantaram fossas sépticas, desde o início da ocupação, e em

poucos casos, há residências onde o esgoto é despejado ao ao livre, configurando uma

situação de insalubridade.

Outra situação Ąue ocorre, é a das edificações próĮimas à pedreira, Ąue

despejam os efluentes na mesma. Igualmente a rede de abastecimento de água, após o

estabelecimento desse serviço, será necessário uma tarifa social.



Cartograma ĿŇ: Rede de esgotamento sanitário em Terra Nova e seu entorno.

Fonte: CAGEPA, ŁĿŁŃ.

c) Drenagem das águas pluĨiais:

Não há ĄualĄuer dispositivo de drenagem das águas pluviais no assentamento,

seja ele implantado por concessionárias, pelo poder público ou pelos moradores. No

entanto, esse é um serviço necessário no local, pois há pontos onde ocorrem

alagamentos dentro do assentamento, devido a topografia do local.

De forma semelhante, as duas áreas de encostas nos arredores do assentamento

necessitam de um tratamento para Ąue a drenagem ocorra da forma mais segura

possível evitando a movimentação de massas de terra nesses locais, Ąue atualmente se

encontram com porções sem vegetação, eĮpondo o local a risco ambientais, como

eĮplicado no item ƈaƁ Condicionantes ambientaisƉ, do subtópico anterior.

d) Coleta de liĮo:

Segundo dados da AutarĄuia Especial Municipal de 8impeza Urbana - EM8UR

ƀŁĿŁŃƁ, a coleta de liĮo é realizada três dias da semana em Terra Nova. Os moradores

confirmam a freĄuência do serviço e destacam Ąue a coleta é feita em uma caiĮa



estacionária na entrada do assentamento. No entanto, ainda é possível notar locais onde

há acúmulo de liĮo, como na parte sudoeste do assentamento.

Vale evidenciar Ąue, em Terra Nova, a reciclagem de resíduos é realizada por

muitos residentes, e além de proporcionar uma fonte de renda, também reduz a

Ąuantidade de liĮo nas ruas. Não há uma cooperativa ou centro de reciclagem, os

moradores utilizam os espaços não ocupados dentro dos lotes na comunidade para a

separação do liĮo o Ąue pode gerar riscos sanitários. Seria importante, então, a proposta

de algum eĄuipamento com as condições adeĄuadas necessárias para esta separação

de resíduos sólidos.

e) Rede de energia elétrica:

Terra Nova é desprovida de rede de energia elétrica formal, distribuída pela

concessionária Energisa, devido à falta de postes na comunidade, como foi possível

constatar pelo banco de dados desta empresa ƀVer Cartograma ĿňƁ.

De forma alternativa, já no início da ocupação, foram realizadas ligações

informais pelos moradores,. Todavia, há relatos freĄuentes de danos aos

eletrodomésticos dos residentes, o Ąue demonstra Ąue o acesso à energia elétrica é

inadeĄuado, oferece riscos e ainda não é um direito universalmente garantido.

No entanto, com uma abordagem social justa, seria possível reduzir o custo do

serviço de energia elétrica para as famílias de baiĮa renda. Isso poderia ser feito por

meio da urbanização adeĄuada desses assentamentos, incluindo a instalação de uma

rede elétrica oficial e segura, ao passo Ąue também há margem para a instalação de

um sistema de geração de energia mais sustentável, como o uso de placas solares,

eĮplicados no item ł.Ł.Ł.ł.Ň, ƈUso de energias renováveisƉ no capítulo anterior.



Cartograma Ŀň: Distribuição de postes de energia elétrica em Terra Nova e seu entorno.

Fonte: Energisa, ŁĿŁł. Elaborado pela autora, ŁĿŁŃ.

f) PaĨimentação das Ĩias:

A falta de pavimentação das ruas no assentamento também evidencia a

precariedade do assentamento, pois o mesmo não possui nenhuma via com

pavimentação adeĄuada, como as do tipo pedra granítica ou asfáltica ƀVer Cartograma

ŀĿƁ. Ainda em solo natural, e sem ĄualĄuer dispositivo de drenagem, as ruas são palco

para diversos transtornos. Foi relatado por moradores Ąue durante as épocas de chuva,

as vias tornam-se mais inacessíveis para pessoas e automóveis. Torna-se fundamental a

adeĄuação das condições de mobilidade em Terra Nova, garantindo a acessibilidade e

deslocamentos seguros, principalmente para os pedestres e para os serviços, de forma

articulada a medidas Ąue assegurem a drenagem sustentável.



Cartograma ŀĿ: Pavimentação das ruas em Terra Nova e seu entorno.

Fonte: Prefeitura Municipal de 3oão Pessoa, ŁĿŁł. Elaborado pela autora, ŁĿŁŃ.

g) Transporte público:

De modo geral, o alcance ao transporte público pelos moradores de Terra Nova é

acessível, devido a eĮistência de pontos de ônibus próĮimos, ao sul do assentamento

ƀVer Cartograma ŀŀƁ. Por meio da linha de ônibus 5ĿŃ, Ąue passa na rua Alfredo 3osé

Athaíde, é possível levar os moradores de Terra Nova até a região central da cidade e ao

Terminal de Integração do Varadouro. A partir deste terminal é possível se deslocar ao

restante da cidade. Os moradores apontaram o serviço como bom.

Vale ressaltar, nesse âmbito também, a necessidade de difusão de tarifas justas,

para Ąue o acesso à cidade e o direito a ir e vir seja assegurado, ao passo Ąue há a

promoção de uma cidade mais sustentável. Para o presente trabalho, acessos

adeĄuados dos moradores aos pontos de ônibus foram priorizados.



Cartograma ŀŀ: Transporte público em Terra Nova e seu entorno.

Fonte: Prefeitura Municipal de 3oão Pessoa, ŁĿŁł. Elaborado pela autora, ŁĿŁŃ.

Ń.Ń ANÁ8ISE DA PRESENÇA E ABRANGÊNCIA DOS EQUIPAMENTOS PÚB8ICOS

Para avaliar a cobertura de escolas até o ensino fundamental, foi considerado um

raio de ŃĿĿ metros, com base na distância recomendada por Perrį ƀŀňņŃƁ para uma

acessibilidade adeĄuada para os usos cotidianos. Para os dos eĄuipamentos de saúde e

para as escolas de ensino médio, a análise levou em conta um raio de ŇĿĿ metros,

conforme sugerido por Castello ƀŁĿĿŇƁ, devido à natureza do porte dos eĄuipamentos

de saúde e da maior capacidade de alunos em escolas desse nível escolar.

a) EĄuipamento públicos de educação:

Segundo dados fornecidos pela Prefeitura Municipal de 3oão Pessoa ƀPM3P, ŁĿŁłƁ,

a área do assentamento é bem abastecida de eĄuipamentos de educação, desde o

ensino infantil, até escolas de nível médio ƀVer Cartograma ŀŁƁ. Apesar disso, há uma

certa dificuldade no acesso desses eĄuipamentos, visto Ąue para a matrícula das

crianças e adolescente são necessários comprovantes de endereço, e uma vez Ąue o

moradores de Terra Nova não possuem a posse de suas terras, nem habitações com

ligações às redes de concessionárias Ąue poderiam ser utilizadas como documentação,



a mesma torna-se uma tarefa compleĮa. A maioria dos moradores consegue matricular

os alunos, mas esse fato evidencia a necessidade de uma regularização fundiária e

urbanização do assentamento.

Outro obstáculo no Ąue diz respeito à educação, é a demanda local por creches,

em razão da necessidade dos pais e responsáveis pelas crianças precisarem trabalhar, e

as mesmas não terem idade suficiente para freĄuentar escolas de nível infantil. Durante

as entrevistas esse fato foi apontado, e foi sugerido pela população utilizar espaços

vazios próĮimos para a construção desse eĄuipamento público.

Cartograma ŀŁ: EĄuipamentos de educação no entorno do assentamento popular Terra Nova.

Fonte: Prefeitura Municipal de 3oão Pessoa, ŁĿŁł. Elaborado pela autora, ŁĿŁŃ.

b) EĄuipamento públicos de saúde:

Igualmente ao caso dos eĄuipamentos e educação, os eĄuipamentos de saúde,

apesar da boa distribuição e presença na área, como Unidade de Saúde da Família,

Unidade Básica de Saúde, Centro de Especialidades Odontológicas e Residência

Terapêutica ƀVer Cartograma ŀłƁ, o acesso não é garantido, visto Ąue a problemática da

falta de documentações Ąue comprovem a residência incide também nesse setor.



Cartograma ŀł: EĄuipamentos de saúde no entorno do assentamento popular Terra Nova.

Fonte: Prefeitura Municipal de 3oão Pessoa, ŁĿŁł. Elaborado pela autora, ŁĿŁŃ.

c) Espaços liĨres públicos e comunitários:

Há espaços livres públicos como praças, somente a mais de ŃĿĿ metros de

distância do assentamento, assim como parĄues, Ąue estão a mais de ŇĿĿ metros de

distância. Os eĄuipamentos comunitários como unidade de Esporte, 3uventude e

Recreação, lavanderia comunitária e uma unidade de Centro de Referência ƀCRASƁ,

também encontram-se distantes e Terra Nova ƀVer Cartograma ŀŃƁ, o Ąue confere em

obstáculos para alcance de recreação, lazer, assistência e cultura.



Cartograma ŀŃ: Espaços livres e comunitários no entorno do assentamento popular Terra Nova.

Fonte: Prefeitura Municipal de 3oão Pessoa, ŁĿŁł. Elaborado pela autora, ŁĿŁŃ.

Os moradores relatam a necessidade desses espaços, principalmente locais para

lazer como praças, e enfatizam o uso dos lotes vazios próĮimos Ąue poderiam ser

utilizados com esse propósito.

Em meio a essa carência, os habitantes utilizam uma igreja dentro do

assentamento como espaço comunitário, para realização de encontros e eventos, e

organização social e política.

A insuficiência de espaços livres públicos e comunitários foi considerada na parte

propositiva do presente trabalho, tendo em vista Ąue estes espaços são fundamentais

para a promoção do Bem Viver.

Ń.ń IDENTIFICAÇÃO DAS SUBÁREAS DE CONSO8IDAÇÃO

Por meio de análises feitas pela pesĄuisa ƈAs Condições de Consolidação dos

Assentamentos Populares Ribeirinhos de 3oão Pessoa/PBƉ ƀPereira e Moraes, ŁĿŁŃƁ, no

âmbito do Núcleo Paraíba do Observatório das Metrópoles, em ŁĿŁŃ, foram

reconhecidas e delimitadas as subáreas Ąue manifestam distintas características e

necessidades em Terra Nova. Essas análises levaram em consideração as condições das

infraestruturas, serviços e eĄuipamentos públicos e, ainda, áreas Ąue apresentam



restrições legais à ocupação e situações de riscos socioambientais irremediáveis, os

mesmos analisados por esse trabalho.

Além disso, conforme as orientações do Ministério das Cidades ƀŁĿĿŇƁ, é

fundamental avaliar as condições do terreno, do traçado urbano e da sua consolidação.

Em Terra Nova, observamos Ąue: ƀiƁ a condição da área ocupada é de Ņņ% considerada

adeĄuada e łł% inadeĄuada, principalmente por razões ambientaisů ƀiiƁ o traçado

urbano é totalmente irregularů ƀiiiƁ as vias públicas na área possuem dimensões

adeĄuadas em apenas ŇĿ% dos casosů e, por fim, ƀivƁ a situação fundiária é de terras

originadas do domínio público, adĄuiridas por ocupação, e os imóveis não passaram por

regularização fundiária e não possuem documentação Ąue comprove a posse.

Dessa forma, conforme análises da referida pesĄuisa sobre as condições

relativas ao grau de consolidação, tendo como principal referência Denaldi ƀŁĿĿňƁ, ste

assentamento é caracterizado por uma subárea Consolidável e uma subárea Não

Consolidável, de acordo com o cartograma ŀŃ e detalhado a seguir:

Cartograma ŀ5: Subáreas de consolidação de Terra Nova.

Fonte: Base Cartográfica: PM3P, ŁĿŁłů Observatório das Metrópoles ƀŁĿŁłƁů Elaborado por Marcos Pereira ƀŁĿŁŃƁ



Na avaliação da subárea Não Consolidável tipo Ŀŀ, Ąue representa łł% da área

total do assentamento, as condições adversas à consolidação são atribuídas à presença

de uma Área de Risco devido a deslizamentos, causada pela presença de encostas à

oeste da comunidade. Esta área de risco, identificada e documentada pela pesĄuisa,

cobre aproĮimadamente łĿ% da área total do assentamento. Por isso, é necessário

realizar uma intervenção para a estabilização das encostas e possível necessidade de

reassentamento das edificações mais próĮimas das bordas nessa subárea, uma vez Ąue

cerca de Ł5 edificações situadas nela são inviáveis para a consolidação, eĮigindo a

realocação das famílias residentes e ações nas áreas desocupadas para evitar Ąue

sejam novamente ocupadas ƀPereira e Moraes, ŁĿŁŃƁ.

Na análise da subárea Consolidável, Ąue corresponde a Ņņ% da área total do

assentamento, há a possibilidade de urbanização da área, pela inserção de

infraestruturas, melhoria urbanística e regularização fundiária.



5 MAPEAMENTO PARTICIPATIVO



Em parceria com o Núcleo Paraíba do INCT Observatório das Metrópoles, por

meio do ƈMapeamentos participativos nos assentamentos informais de 3oão Pessoa e

Campina Grande/PBƉ, foi realizada uma Oficina de Mapeamento Participativo durante o

mês de julho de ŁĿŁŃ, no assentamento popular Terra Nova. Durante essa atividade, foi

possível, com apoio dos eĮtensionistas, atribuir voz aos moradores, uma vez Ąue

puderam reconhecer e apontar os problemas e potenciais socioterritoriais e ambientais

em Terra Nova e sugerir suas demandas e propostas para comunidade.

Imagem Łň: Moradores de Terra Nova durante o mapeamento participativo.

Fonte: Observatório das Metrópoles, ŁĿŁŃ.

A metodologia do mapeamento participativo foi criada no século XX como uma

abordagem com a finalidade de permitir Ąue pessoas, comunidades e grupos

tradicionais garantam seus direitos sobre seus territórios e obtenham representatividade

através da elaboração de mapas com a colaboração ativa da população, conforme

Colchester ƀŁĿĿŁƁ:



ƈAs comunidades descobriram Ąue ele é uma ferramenta poderosa, tanto para o

controle, a organização e a criação de estratégias comunitárias Ąuanto para

transmitir as visões locais ao eĮterior. O mapeamento pode ajudar a trazer

coerência para o seio da comunidade. ƀColchester, ŁĿĿŁ, apud Acselrad e Coli,

ŁĿĿŇ, p.ŀňƁ.

As contribuições desses apontamentos durante o mapeamento participativo

serão eĮpostos no item 5.ŀ a seguir.

ń.ŀ SÍNTESE DOS PROB8EMAS, FORÇAS E POTENCIA8IDADES

A seguir, estão discorridos nos Quadro ĿŁ e Quadro Ŀł, os problemas e

potencialidades encontradas em Terra Nova, respectivamente. As fontes são uma

somatória da a pesĄuisa documental, por meio do banco de dados dos órgãos públicos

e concessionárias, assim como das informações obtidas durante o mapeamento

participativo.

8ogo após cada um desses Ąuadros, há um cartograma com a espacialização

dessas análises. Vale ressaltar Ąue, no Cartograma ŀ5, Ąue possui a espacialização dos

problemas no assentamento Terra Nova, não contém as variáveis Ąue abrangem todo o

assentamento, como por eĮemplo, a ausência de rede de abastecimento de água, dada

a abrangência do fator, Ąue se tornaria um impasse gráfico, ao sobrepor com outras

variáveis Ąue também afetam toda a comunidade.



Quadro ĿŁ: Problemas encontrados em Terra Nova.

PROB8EMAS 8OCA8IZAÇÃO APONTADO DURANTE OMAPEAMENTO PARTICIPATIVO

SIM NÃO

Ausência de rede de abastecimento de
água

Em todo o assentamento.

Ausência de rede de esgotamento
sanitário

Em todo o assentamento.

Ausência de pavimentação adeĄuada Em todo o assentamento.

Ausência de rede de energia elétrica Em todo o assentamento.

Ausência de iluminação pública Principalmente na região norte e sul do
assentamento ƀVer Cartograma ŀ5Ɓ.

Ocorrências de violência armada Principalmente na região nordeste do
assentamento ƀVer Cartograma ŀ5Ɓ.

Foi comentado Ąue o
assentamento encontra-se em
meio a duas facções rivais.

Falta de acessibilidade Região onde há uma via com acesso ao
assentamento Esperança, por meio da barreira
ƀVer Cartograma ŀ5Ɓ.

Um morador com deficiência
sente dificuldade de
locomoção nessa região,
devido a inclinação do terreno
e falta de aparatos para a
melhoria.

Ocorrência de alagamentos Alguns pontos na região sul, oeste e leste ƀVer
Cartograma ŀ5Ɓ.

Uma moradora precisou sair
de sua residência, e está
atualmente morando na casa
de outra pessoa dentro do
assentamento por conta dos
alagamentos.



PROB8EMAS 8OCA8IZAÇÃO APONTADO DURANTE OMAPEAMENTO PARTICIPATIVO

8ocais com esgoto a céu aberto Algumas edificações na região nordeste do
assentamento não possuem esgotamento
sanitário, de modo Ąue os efluentes são
despejados na rua ƀVer Cartograma ŀ5Ɓ.

Edificações Ąue despejam o esgoto na
pedreira

Edificações próĮimas à pedreira despejam o
esgoto na mesma ƀVer Cartograma ŀ5Ɓ.

Falta de eĄuipamentos públicos de
saúde.

Em todo o assentamento.

Falta de eĄuipamentos públicos de
educação, incluindo creches.

Em todo o assentamento.

Falta de eĄuipamentos públicos de lazer,
como praças, parĄues, academia e
parĄuinho.

Em todo o assentamento.

8ocais com liĮo acumulado. Região sudoeste do assentamento, próĮimo a
pedreira ƀVer Cartograma ŀ5Ɓ.

Apesar de haver coleta de liĮo
e reciclagem, ainda há locais
com acúmulo de liĮo no
assentamento.

Barreira ƀencostaƁ sem tratamento
adeĄuado ou vegetação.

Região sudeste do assentamento ƀVer
Cartograma ŀ5Ɓ.

No entanto, a falta de
tratamento adeĄuado ou
vegetação nesses locais pode
ocasionar em deslizamentos
de terra.

Fonte: Prefeitura Municipal de 3oão Pessoa, ŁĿŁłů Energisa, ŁĿŁł, Observatório das Metrópoles, ŁĿŁŃ. Elaborado pela autora, ŁĿŁŃ.



Cartograma ŀŅ: Problemas encontrados em Terra Nova

Fonte: Prefeitura Municipal de 3oão Pessoa, ŁĿŁłů Energisa, ŁĿŁł, Observatório das Metrópoles, ŁĿŁŃ. Elaborado pela autora, ŁĿŁŃ.



Figura łĿ: Problemas encontrados em Terra Nova.

Fonte: Observatório das Metrópoles, ŁĿŁŃ.



Quadro Ŀł: Potencialidades encontradas em Terra Nova.

FORÇAS E POTENCIA8IDADES 8OCA8IZAÇÃO APONTADO DURANTE OMAPEAMENTO PARTICIPATIVO

SIM NÃO

EĮistência de uma área de lazer
privada.

Região noroeste do assentamento ƀVer
Cartograma ŀŅƁ.

Apesar de ser privada, é de
uso da população, e cria mais
segurança e visibilidade para
a comunidade.

Coleta de liĮo funciona bem no
assentamento.

Em todo o assentamento, eĮceto alguns locais
com acúmulo de liĮo ƀVer Cartograma ŀŅƁ.

Há reciclagem do liĮo, feita por
moradores da comunidade.

Há locais, ao ar livre, onde há a separação do
liĮo para reciclagem ƀVer Cartograma ŀŅƁ.

Há comércios e serviços locais. Diversos locais em todo assentamento ƀVer
Cartograma ŀŅƁ.

As casas possuem um uso
misto de habitação e
comércio.

Muitas edificações utilizam sistema
de fossa para o esgotamento.

Grande parte do assentamento ƀVer
Cartograma ŀŅƁ.

A Igreja é utilizada como centro
comunitário.

Região oeste do assentamento ƀVer
Cartograma ŀŅƁ.

O local é utilizado pelos
moradores como igreja, local
de encontros, eventos e
centro comunitário. Não há
outros locais próĮimos Ąue
possam ser utilizados pelos
moradores com esse intuito.

Há um ponto de ônibus próĮimo a
entrada no assentamento ƀPontosƁ

A sul do assentamento ƀVer Cartograma ŀŅƁ.



FORÇAS E POTENCIA8IDADES 8OCA8IZAÇÃO APONTADO DURANTE OMAPEAMENTO PARTICIPATIVO

Depois da desativação completa das
atividades da pedreira, a Ąualidade
de vida dos moradores melhorou.

Em todo o assentamento. Foi apontada a necessidade
de desativação da pedreira
desde o ano de ŁĿŀŀ. No
entanto, as atividades foram
encerradas no início de ŁĿŁŃ,
liberando os moradores da
poeira e do convívio com
eĮplosões e risco de
acidentes.

O local da pedreira, agora
desativado, pode ser utilizado para
implantação de eĄuipamentos
públicos ƀPontosƁ

Região plana próĮimo a pedreira, à sudoeste
do assentamento ƀVer Cartograma ŀŅƁ.

Foi comentando a
necessidade de
eĄuipamentos urbanos
próĮimos ao assentamento.

Fonte: Prefeitura Municipal de 3oão Pessoa, ŁĿŁłů Energisa, ŁĿŁł, Observatório das Metrópoles, ŁĿŁŃ. Elaborado pela autora, ŁĿŁŃ.



Cartograma ŀņ: Potencialidades encontradas no assentamento.

Fonte: Prefeitura Municipal de 3oão Pessoa, ŁĿŁłů Energisa, ŁĿŁł, Observatório das Metrópoles, ŁĿŁŃ. Elaborado pela autora, ŁĿŁŃ.



Figura łŀ: Potencialidades encontradas no assentamento.

Fonte: Observatório das Metrópoles, ŁĿŁŃ.



6 DIRETRIZES PARA REQUALIFICAÇÃO URBANA E AMBIENTAL



Para se cumprir com os objetivos deste trabalho foram elaboradas propostas na

escala do urbano de diretrizes e ações em diferentes escalas, abrangendo os âmbitos

da habitação e do espaço urbano, assim como referentes à dimensão ambiental.

Para Terra Nova, buscando uma proposta de modelo urbano sustentável, é

necessário levar em consideração a escala de vizinhança e suas oportunidades. Esse é o

nível mais imediato do cotidiano, o local onde se tem a percepção mais imediata e

concreta da Ąualidade do ambiente urbano. Diz respeito a calçadas, praças,

pavimentação, micro drenagem, pontos de ônibus, coleta de resíduos sólidos,

mobilidade ativa, edificações e seu entorno, trajetos e transições entre espaços públicos

e privados.

Pautado nas análises feitas no capítulo anterior, constatou-se a necessidade de

uma reĄualificação ambiental na área da pedreira, agora desativada, e na região das

encostas, Ąue possuem um solo eĮposto e suscetíveis a deslizamentos. Além disso, é de

vital importância criar locais onde seja possível instaurar uma maior biodiversidade, em

busca da resiliência ambiental, ao passo Ąue cria maior coneĮão entre os moradores,

com a natureza, seja por implantação de vegetação, e de espaços livres públicos. Tais

ações estão eĮpressas da Diąetąiz ŀ: Revitalização ambiental, no Quadro ĿŃ abaiĮo.

A falta de infraestruturas e serviços, como rede de abastecimento de água e

esgotamento sanitário, dispositivos de microdrenagem, rede de energia elétrica,

pavimentação adeĄuada das vias, assim como mais rotas de transporte público e a

estimulação da reciclagem dos resíduos sólidos, são necessárias para a construção de

uma comunidade e, também, de uma cidade sustentável, onde a interação do meio

natural e do meio construído seja harmoniosa. Desse modo, foram elaboradas diretrizes

para combater esses problemas, no item Diąetąiz Ł: Uąbanização sustentável ƀVer

Quadro ĿŃƁ.

Há também, uma demanda da população por eĄuipamentos urbanos como

creche, unidades de saúde e áreas de lazer, assim como da retomada da horta

comunitária e de um centro comunitário Ąue detenha diversas atividades. Foram

pensadas então a implantação desses locais nas bordas do assentamento, uma vez Ąue

poderá promover uma maior dinâmica de mobilidade, trazendo esses locais para mais



próĮimo dos habitantes, evitando grandes deslocamentos, reduzindo a Ąueima de

combustíveis fósseis, ao mesmo tempo podendo ser um eĄuipamento utilizado por mais

de uma comunidade. Esses lugares são palco para a criação da macroeconomia

ecológica, onde poderão ser desenvolvidas atividades culturais, e Ąue promovam a

economia solidária e cooperativa. Tais elementos estão descritos no item ƈDiąetąiz ł:

Implantação de eĄuipamentos uąbanosƉ ƀVer Quadro ĿŃƁ.

Outro procedimento importante na reĄualificação do local, é comedido na

melhoria das residências, e na intervenção de realocação para a criação de uma

habitação segura e sustentável. À vista disso, foram elaboradas intervenções para as

edificações consolidadas, e a criação de novas habitações para as famílias Ąue

precisam ser realocadas devido aos riscos ambientais presentes no local. Essas ações

estão referidas no item "Diąetąiz Ń: Edificações seguąas e eficientesƉ ƀVer Quadro ĿŃƁ.

Quadro ĿŃ: Diretrizes para reĄualificação urbana e ambiental em Terra Nova.

DIRETRIZ ŀ: REVITA8IZAÇÃO AMBIENTA8

Ações:

ŀ.ŀ Implantar um paąĄue alagável na região da atual pedreira, de forma Ąue

possa ser usada como espaço de lazer e contemplação na maior parte do ano,

e Ąue seu interior atue como uma área alagável, na épocas de chuvasů

ŀ.Ł Introduzir jaądins flutuantes para a despoluição das águas do parĄueů

ŀ.ł Implementar muąos de aąąimo em estąutuąas de gabião para promover a

estabilidade nas áreas de encostasů

ŀ.Ń Desenvolver a hoąta comunitáąia eĮistente, e adicionar novas para promover

uma maior coneĮão entre a população e o meio natural, a segurança alimentar,

a biodiversidade, e a eficiência local.

ŀ.ń Intervir nas regiões Ąue foram alvo de realocação de modo a evitar a

reocupação, por meio da criação de espaços de lazeą e permanência, dotados

de vegetaçãoů



DIRETRIZ Ł: URBANIZAÇÃO SUSTENTÁVE8

Ações:

Ł.ŀ Alterar a legislação do local de Zona Especial de Inteąesse Social, do tipo Ł,

paąa o do tipo ŀ, para Ąue se adeĄue às necessidades e características da

ocupaçãoů

Ł.Ł Reestąutuąaą vias com pavimentação adeĄuada, em asfalto para a via

coletora, e em blocos de pedra em paralelepípedo nas vias locais com maior

tráfego de veículos e pavimento intertravado permeável para as vias locais

usadas predominantemente por pedestres. Serão reĄualificadas, também, as

calçadas, garantindo as condições de drenagem e acessibilidadeů

Ł.ł Estabelecer a ąede de eneągia elétąica em toda comunidade e seu entornoů

Ł.Ń Adotar esgotamento sanitáąio em todo o assentamentoů

Ł.ń Introduzir dispositivos de dąenagem sustentável, como jardins de chuva em

locais propensos a alagamentos, e pavimentos permeáveis em passeios, locais

de permanência e estacionamentos, em alguns pontos na área de intervençãoů

Ł.Ņ Inserir novos postes de iluminação nos locais com déficit de iluminação e nas

áreas atuais e Ąue serão propostas Ąue servirão como espaços livres e para

eĄuipamentos públicos e comunitários e substituir as lâmpadas antigas por 8EDů

Ł.ņ Adicionaą um ponto de ônibus ao final da via coletora, e novas ąotas de

ônibus, com acesso rápido a mais áreas da cidade, com a finalidade de

estimular o uso do transporte públicoů

Ł.Ň Implementar um conjunto demobiliáąios uąbanos, como bancos e liĮeirasů

Ł.ň Inserir uma ciclofaiĮa na rua Alfredo 3osé Athaíde, interligando os

eĄuipamentos públicos com o restante da cidade.



DIRETRIZ ł: IMP8ANTAÇÃO DE ESPAÇOS 8IVRES E EQUIPAMENTOS URBANOS

Ações:

ł.ŀ Implantar eĄuipamentos de saúde e cąeche próĮimo a Terra Nova, utilizando

lotes agora sem uso, após a desativação da pedreiraů

ł.Ł Inserir um centąo comunitáąio multiuso, para atender a população da

comunidade e comunidades vizinhas, Ąue possa comportar atividade culturais,

reuniões, aulas, serviços para promover o comércio local e a economia solidáriaů

ł.ł Implantar espaços livąes de lazeą, com bancos, academia popular,

parĄuinho, Ąuadra poliesportiva, utilizando lotes agora sem uso, após a

desativação da pedreiraů

ł.Ń Acrescentar uma espaço paąa as atividades de ąeciclagem desenvolvidas

pelos moradores, a fim de estimular uma articulação de cooperativa de

reciclagem.

DIRETRIZ Ń: EDIFICAÇÕES SEGURAS E EFICIENTES

Ações:

Ń.ŀ Promover a ąegulaąização fundiáąia, por meio e à titulação dos ocupantes

das moradias eĮistentesů

Ń.Ł Inserir calhas paąa coleta de águas da chuva e cisteąnas para

armazenamento, nas edificações, inclusive eĄuipamentos públicosů

Ń.ł Implementar um sistema de fossa de bananeiąa séptica com sistema de

Biorremediação, para o tratamentos das águas cinzas, nos eĄuipamentos

urbanosů

Ń.Ń Instalar placas solaąes nas edificações, inclusive eĄuipamentos públicos,

atrelados a rede de energia convencionalů



Ń.ń Intervir nos locais das moradias situadas em áreas de risco, pelo

ąeassentamento das famílias em residências apropriadas em locais próĮimos e

planejando novos usos para as áreas Ąue ficam desocupadasů

Ń.Ņ Promover reciclagem dos resíduos sólidos orgânicos, por meio de uma

central de compostagem próĮimo a horta comunitária.

Fonte: Elaborado pela autora, ŁĿŁŃ.

A seguir, conta a espacialização dessas diretrizes em um esĄuema ƀFigura łŁƁ.



j



Ņ.ŀ A8GUMAS IDEIAS PARA PRO3ETOS URBANÍSTICOS E AMBIENTAIS PARA TERRA

NOVA

Algumas das propostas contidas nas diretrizes descritas no Quadro ĿŃ, foram

desenvolvidas a seguir, dada a necessidade de justificativas, Ąue leve em consideração

as necessidades locais da comunidade Terra Nova e os princípios de sustentabilidade do

Bem Viver contidas em soluções urbanas da Permacultura.

a) ParĄue alagáĨel:

Atualmente, a Pedreira Mandacaru está em processo de aterro, onde

pretende-se Ąue o grande vão criado pelas perfurações durante os anos Ąue a pedreira

esteve em atividade detenha a mesma cota Ąue a região a sudoeste da mesma, a

diferença de nível é de aproĮimadamente ŁŁ metros. Segundo relatos dos proprietários

e técnicos municipais, o processo deve levar cerca de ŁĿ anos, e será disposto um

loteamento no local. Todavia, esse aterro e futura urbanização da área deverá contar

com um cuidadoso projeto, Ąue leve em consideração principalmente a drenagem das

águas pluviais, visto Ąue hoje a cavidade funciona como um dispositivo de

macrodrenagem, recebendo as águas Ąue escorrem dos arredores, como pode ser visto

na figura łł, a seguir.

À vista disso, levando em consideração a demora nesse processo de aterro,

somada a necessidade dos moradores por espaços livres de lazer, e o potencial da área

nos âmbitos ambientais e de drenagem urbana, é proposto a disposição de um parĄue

alagável no local da cavidade. Nesse cenário, é a revitalização do local por meio do

plantio de vegetação, a despoluição da água Ąue encontra-se depositada no local, Ąue

atualmente está poluída pelos dejetos de esgoto das edificações nas bordas de Terra

Nova, e a criação de caminhos pavimentados para o percurso dos visitantes Ąue

aproveitam as vias criadas para o acesso do fundo da pedreira durante a época do seu

funcionamento, de modo Ąue a intervenção urbana seja mínima.





O parĄue como um dispositivo de macrodrenagem é um eĮemplar das Soluções

baseadas na Natureza ƀSbNƁ, e convém com a lógica do local, ao levar em consideração

as características da cidade de 3oão Pessoa, Ąue possui um clima Ąuente e úmido,

comum de um clima tropical chuvoso conforme a classificação de 5öppen ƀÁlvares et al.,

ŁĿŀłƁ. Na cidade, as maiores precipitações ocorrem entre maio e julho, influenciadas

pelos sistemas meteorológicos conhecidos como Distúrbios Ondulatórios de 8este

ƀGomes et al., ŁĿŀňƁ, com uma média anual de precipitação em torno de ŀ.ŇňŅ mm.

Durante todo o ano, diferentes sistemas atmosféricos, de variadas escalas espaciais e

temporais, desencadeiam as chuvas na região, Ąue podem ser significativamente

afetadas por alterações nos padrões climáticos, tornando a área mais suscetível a

impactos.

Com o aumento na intensidade e freĄuência de chuvas eĮtremas ao redor do

mundo, as populações se tornam cada vez mais vulneráveis, elevando o risco de

desastres devido a eventos altamente sazonais e irregulares ƀIPCC, ŁĿŁŁƁ. Dessa forma,

a eĮistência de um dispositivo dessa escala e neste local se torna um potencial na

resiliência frente a eventos climáticos eĮtremos.

Figura ł5: Zoneamento do parĄue alagável.

Fonte: Elaborado pela autora, ŁĿŁŃ.



Apesar disso, para a implantação desse parĄue alagável na antiga pedreira

Mandacaru é importante avaliar algumas Ąuestões ambientais envolvidas. Desse modo,

como forma de contribuição para esse trabalho, foi produzido um estudo de viabilidade,

por meio de uma análise hidrológica e das implicações ambientais, em uma nota técnica

por Galvão et al. ƀŁĿŁŃƁ, membros no Programa de Pós-graduação em Engenharia Civil

e Ambiental - PPGECA, da Universidade Federal de Campina Grande ƀUFCGƁ.

As simulações hidrológicas e os relatos da população indicam Ąue a água

acumulada na pedreira de Mandacaru não apresenta risco de transbordamento para os

ecossistemas adjacentes. No entanto, o longo tempo de permanência da água pode

levar ao acúmulo de nutrientes, como nitrogênio e fósforo, favorecendo a eutrofização

do sistema. Esse processo pode resultar na proliferação de cianobactérias, impactando

a Ąualidade da água com o aumento da turbidez, mau odor e possíveis riscos à saúde,

como infecções gastrointestinais. Além disso, a água estagnada pode atrair mosĄuitos,

incluindo o Aedes aegįpti, vetor de doenças como dengue, zika e chikungunįa ƀGalvão

et al., ŁĿŁŃƁ.

Apesar desses desafios ambientais, é possível remediá-los por meio de Soluções

baseadas na Natureza. Em vista disso, os Floating Tąeatment Wetlands ƀFTWƁ,

conhecidos também pelo termo jardins flutuantes, são recomendados para mitigar os

problemas mencionados. Essas técnicas de fitorremediação são eficazes no tratamento

de águas poluídas, melhorando o ecossistema local.

Em ŁĿŀŇ, foram instalados FTWs no açude do campus sede da Universidade

Federal de Campina Grande ƀUFCGƁ, Ąue se assemelha ao reservatório da pedreira

devido à eĮistência de contribuição de esgoto in natuąa e de águas pluviais. Os

resultados obtidos por Rocha et al. ƀŁĿŁŀƁ demonstraram Ąue os FTWs contribuíram para

a redução nos valores dos parâmetros de fósforo total, ortofosfato solúvel, demanda

bioĄuímica de oĮigênio ƀDBOƁ e demanda Ąuímica de oĮigênio ƀDQOƁ, Ąue são

indicadores de poluição. Além da eficiência na remoção de poluentes, os FTWs possuem

simplicidade de instalação e manutenção associados a conservação do ecossistema e

da paisagem.



Desse modo, entende-se Ąue a implantação do parĄue alagável é possível, e se

torna mais viável com a utilização de SbNs, como os jardins flutuantes. Assim, o parĄue

alagável traria benefícios significativos para a comunidade, podendo contribuir para a

coneĮão física e visual do corpo hídrico com a comunidade, gerando o sentimento de

pertencimento e empoderamento local.

Figura łŅ: EsĄuema representando a utilização de FTWs para biorremediação do reservatório da pedreira
Mandacaru.

Fonte: Rocha et al, ŁĿŁŀ.

Como já mencionado, essa intervenção se enĄuadra no princípio de Múltiplas

Funções da Permacultura, ao servir de dispositivo de drenagem e espaço de lazer e

contemplação. Da mesma forma, enĄuadra-se no princípio dos Múltiplos Elementos, ao

agregar mais uma forma de gestão das águas pluviais, e o de Atitude, visto Ąue, vão da

pedreira não é visto como um problema, e sim como um potencial para a gestão das

águas pluviais.

b) Tipologias de paĨimentação:

Outro elemento importante na drenagem urbana, é a pavimentação. Entende-se

Ąue, o escoamento das águas para bacias de retenção e a infiltração no solo, são

eĮemplos de como otimizar a gestão dessas águas no meio urbano, como já eĮplicadas

no capítulo anterior. Dessa forma, atrelado ao parĄue alagável, é necessário dispor uma

pavimentação permeável no máĮimo de locais possíveis na urbanização do

assentamento e dos seus arredores. Portanto, foram pensados Ąuatro tipos de

pavimentação para o espaço, como pode ser visto na Figura ĿĿ, a seguir.



Figura łņ: Ilustração com representação dos pisos propostos.

Fonte: Elaborado pela autora, ŁĿŁŃ.

As áreas livres, com praças, calçadas e vias de pedestres deverão contar com

pavimentação em piso intertravado de concreto, Ąue possuem um potencial na

drenagem, pelo escoamento superficial das águas ƀMarchioni, ŁĿŀŀƁ, ao mesmo tempo

Ąue proporcionam uma melhor acessibilidade nesses locais de permanência e trajeto,

pelo nivelamento de superfície e pela semelhança entre os blocos. Os estacionamentos

podem conter a pavimentação do tipo pisograma, Ąue possui maiores vãos, e podem

ser mais eficientes na drenagem. As ruas das vias locais, podem ser pavimentadas em

paralelepípedo, e a via coletora, Ąue possui um maior fluĮo de automóveis, podem ser

pavimentadas em asfalto, Ąue possui uma maior resistência.

Nos princípios da Permacultura, os pavimentos permeáveis, atrelado ao parĄue

alagável, possuem relação com o princípio de Múltiplos Elementos, ao assegurar o

sistema de drenagem emmais de um elemento.

c) Sistemas de drenagem sustentáĨel:

Uma das estratégias de drenagem sustentável proposta, além do parĄue

alagável, é a implantação de jardins de chuva em locais propensos a alagamentos na

comunidade Terra Nova. Essa estratégia é dotada de depressões rasas no solo, cobertas

com plantas nativas, Ąue captam e filtram a água da chuva, permitindo sua infiltração

gradual no solo, reduzindo o escoamento superficial e evitando alagamentos. Além de

ser uma tática para o manejo das águas, embeleza o espaço público e cria habitats

para a fauna local. A Figura łŇ a seguir possui a localização dessa infraestrutura, Ąue é

proposto nos locais apontados pelos moradores como áreas de alagamento.



Figura łŇ: 8ocalização dos sistemas de drenagem.

Fonte: Elaborado pela autora, ŁĿŁŃ.

d) Reassentamento e uso de gabião para estabilização de encostas:

As famílias residentes na porção noroeste em risco de deslizamento deverão ser

reassentadas para uma região próĮima. A encosta nesta região e na porção sudeste do

assentamento deverá ser estabilizada por meio de um muro de arrimo em estrutura de

gabião. Essa é uma estratégia ideal para áreas íngremes, como no caso das encostas de

Terra Nova, e compactuam com o princípio dos Recursos Biológicos da Permacultura, ao

utilizar componentes naturais como pedras, e com o princípio de Múltiplos elementos,

uma vez Ąue também funciona como um dispositivo de drenagem.

e) Implantação de eĄuipamentos públicos:

Há uma demanda dos moradores por eĄuipamentos urbanos, como os de saúde

e creche. Sendo assim, é proposto o uso dos lotes a sudoeste da pedreira, onde hoje

eĮistem galpões de apoio às atividades da mesma, e pelo encerramento dessas



atividades, se encontram ociosos. A localização desses eĄuipamentos também é

pensado de forma estratégica, uma vez Ąue pode ser orientado pelo princípio de Definir

e MaĮimizar as Bordas, da Permacultura, ao inseri-los nas eĮtremidades dos bairros,

permitindo seu uso por várias comunidades, otimizando assim o espaço disponível e no

princípio de Sistema Intensivo de PeĄuena Escala, ao aproĮimar as necessidades dos

moradores aos mesmos, otimizando a mobilidade urbana, conseĄuentemente mais

sustentável.

Além desses, é proposto um edifício multiuso, onde poderão ser desenvolvidas

diversas atividades comunitárias e culturais, sendo assim também palco para o

desenvolvimento da macroeconomia ecológica, por meio de bibliotecas, centros

comunitários de saúde e fitness, serviços locais de reparos e manutenção, oficinas de

artesanato, centros de escrita, esportes aĄuáticos, teatro e música comunitários,

treinamento e capacitação local, como eĮemplifica 3ackson ƀŁĿĿňƁ. Também faz relação

com o princípio de Múltiplas Funções, pela natureza de versatilidade do espaço.

Outro local comunitário proposto é um Centro de Reciclagem, Ąue pode ser

utilizado pelos moradores Ąue já trabalham com essa atividade, mas desempenham

essas funções em suas casas, ou ao ar livre. Esse é outro ambiente para a perpetuação

da Macroeconomia Ecológica, e inclusive poderá ser utilizado para a produção de tijolos

recicláveis, com o intuito da melhoria ou construção de novas habitações

E por fim, o desenvolvimento e a adição de novas hortas urbanas, Ąue funcionam

como um eĄuipamento urbano para a produção de alimentos, e serviços, havendo

então relação com a Macroeconomia Ecológica. Na permacultura, essa atividade se

relaciona ao princípio de Múltiplos Elementos, Ąuando transfere a dependência da

necessidade de alimentação para mais de um sistema, interessantes em cenários de

emergência climática, por eĮemplo. Da mesma forma, outro princípio é o de Sistema

Intensivo de PeĄuena Escala, ao aproĮimar as necessidades diárias a edificação,

otimizando os serviços urbanos, como o transporte.



Figura łň: 8ocalização dos eĄuipamentos públicos.

Fonte: Elaborado pela autora, ŁĿŁŃ.

f) Edificações eficientes:

As edificações se tornarão mais sustentáveis ao criar ciclos de energia

concentrados e eficientes, melhorando o rendimento no menor espaço. Isso pode ser

orientado pelos princípios da Permacultura, Ąue se dá pelo uso de Recursos Biológicos,

tal Ąual o uso da luz do sol como fonte de energia, o tratamento das águas cinzas pelo

sistema de fossa de bananeira séptica e a compostagem, nos eĄuipamentos urbanos.

A Reciclagem 8ocal de Energias, é outro princípio usado, tanto pelas atividades de

compostagem e a captação e uso das águas das chuvas, assim como o de Múltiplos

Elementos, ao assegurar as necessidades de água e energia a mais de um fonte. A

seguir, na Figura Ńŀ, consta um esĄuema Ąue contém uma ilustração de eĮemplificação

das aplicações desses princípios e estratégias nas edificações.





ń.Ł RE8AÇÃO DAS DIRETRIZES COM O BEM VIVER

A seguir, consta um Ąuadro com algumas das ações propostas nas diretrizes

deste trabalho, e sua relação com as eĮperiências do Bem Viver no planejamento

urbano, tal Ąual os princípios da Permacultura, de Mollison ƀŁĿĿŁƁ e da Macroeconomia

Ecológica, de 3ackson ƀŁĿĿňƁ.

Quadro Ŀ5: Relação entre as diretrizes e ações propostas com as eĮperiências do Bem Viver.

EXPERIÊNCIAS DO BEM VIVER

DIRETRIZ AÇÃO PRINCÍPIOS DA PERMACU8TURA MACROECONOMIA ECO8ÓGICA

ŀ. REVITA8IZAÇÃO
AMBIENTA8

ŀ.ŀ Implantar um
parĄue alagável
e espaços de
lazer.

● Múltiplas Funções: 8azer
e drenagemů

● Múltiplos Elementos:
Outra forma de
drenagemů

● Atitude: Um novo olhar
para o vão da pedreira.

-

ŀ.Ł Introduzir
jardins
flutuantes para
a despoluição
das águas do
parĄueů

● Recursos Biológicos: Uso
de materiais naturais. -

ŀ.ł Implementar
muros de
arrimo em
estruturas de
gabião.

● Múltiplos Elementos:
Outra forma de
drenagemů

● Recursos Biológicos: Uso
de materiais naturais.

-

ŀ.Ń Desenvolver
hortas
comunitárias.

● Múltiplas Funções:
Alimento e trabalhoů

● Múltiplos Elementos:
Outra forma de
obtenção dos alimentos.

● Sistema Intensivo de
PeĄuena Escala:
AproĮimar recursos do
local.

● Possível local para a
criação de
oportunidades para
trabalho e renda e
economia solidária.

Ł. URBANIZAÇÃO
SUSTENTÁVE8

Ł.Ł e Ł.ń
Reestruturar vias
com
pavimentação
adeĄuada, e
onde possível
utilizar pisos
permeáveis.

● Múltiplos Elementos:
Outra forma de
drenagem.

-



EXPERIÊNCIAS DO BEM VIVER

DIRETRIZ AÇÃO PRINCÍPIOS DA PERMACU8TURA MACROECONOMIA ECO8ÓGICA

Ł.ń Dispositivos
de drenagem,
como jardins de
chuva.

● Múltiplos Elementos:
Outra forma de
drenagem.

● Recursos Biológicos: Uso
de materiais naturais.

-

Ł.ņ Adicionar um
ponto de ônibus
ao final da via
coletora, e novas
rotas de ônibus.

● Sistema Intensivo de
PeĄuena Escala:
AproĮimar recursos do
local.

-

ł.IMP8ANTAÇÃO
DE

EQUIPAMENTOS
URBANOS

ł.ŀ Implantar
eĄuipamentos de
saúde e creche.

● Sistema Intensivo de
PeĄuena Escala:
AproĮimar recursos do
localů

● Definir e MaĮimizar as
Bordas: A localização
otimiza o uso do solo.

-

ł.Ł Inserir um
centro
comunitário
multiuso.

● Múltiplas funções:
Potencializar o uso do
edifícioů

● Sistema Intensivo de
PeĄuena Escala:
AproĮimar recursos do
localů

● Definir e MaĮimizar as
Bordas: A localização
otimiza o uso do solo.

● Possível local para a
criação de
oportunidades para
trabalho e renda e
economia solidária.

ł.Ń Acrescentar
um espaço para
as atividades de
reciclagem.

● Sistema Intensivo de
PeĄuena Escala:
AproĮimar os serviços
do localů

● Reciclagem 8ocal de
Energias: Reuso dos
recursos.

● Possível local para a
criação de
oportunidades para
trabalho e renda e
economia solidária.

Ń.EDIFICAÇÕES
SEGURAS E
EFICIENTES

Ń.Ł Inserir calhas
para coleta de
águas da chuva e
cisternas para
armazenamento.

● Múltiplos Elementos: O
recurso é obtido por mais
de um elementoů

● Reciclagem 8ocal de
Energias: Uso do Ąue
seria desperdiçado.

-

Ń.ł Implementar
um sistema de
fossa de
bananeira
séptica.

● Recursos Biológicos: Uso
de materiais naturaisů

● Múltiplos Elementos: O
tratamento de água
também provém deste

-



Fonte: Elaborado pela autora, ŁĿŁ

EXPERIÊNCIAS DO BEM VIVER

DIRETRIZ AÇÃO PRINCÍPIOS DA PERMACU8TURA MACROECONOMIA ECO8ÓGICA

meioů
● Reciclagem 8ocal de

Energias: A reutilização
das águas.

Ń.Ń Instalar
placas solares
nas edificações.

● Recursos Biológicos: Uso
de energia solarů

● Múltiplos Elementos: A
energia elétrica também
provém deste meio.

-

Ń.Ņ Central de
compostagem
próĮimo a horta
comunitária.

● Sistema Intensivo de
PeĄuena Escala:
AproĮimar os serviços
do localů

● Reciclagem 8ocal de
Energias: Reuso dos
recursos.

-



CONSIDERAÇÕES FINAIS



A aplicação dos princípios do Bem Viver podem trazer melhorias significativas

para comunidades em situação de vulnerabilidade, por meio de práticas Ąue oferecem

caminhos viáveis para a reĄualificação do espaço urbano. As diretrizes propostas, Ąue

incluem eĮperiências da Permacultura, foram desdobradas em intervenções em

Soluções baseadas na Natureza, como hortas urbanas e infraestrutura verde e azul,

assim como a aplicabilidade da Macroeconomia Ecológica, por meio de eĄuipamentos

urbanos. Este trabalho focou na reĄualificação urbana da comunidade Terra Nova em

3oão Pessoa/PB, utilizando o conceito do Bem Viver como eiĮo central de abordagem,

análise e proposta. A relevância deste estudo reside na necessidade urgente de

alternativas para melhorar a Ąualidade de vida em assentamentos populares,

promovendo um desenvolvimento sustentável e socialmente justo.

A pesĄuisa identificou os principais problemas e vulnerabilidades da comunidade

e propôs diretrizes Ąue integram a sustentabilidade ambiental e a coesão social,

conforme previsto no escopo inicial. As práticas sugeridas não apenas respondem às

necessidades imediatas dos moradores, mas também propõem soluções de longo

prazo, Ąue visam à autossuficiência e à resiliência comunitária. Os instrumentos de coleta

de dados, como levantamentos cartográficos, entrevistas e Mapeamento Participativo,

mostraram-se eficazes na captação da realidade local e das necessidades dos

moradores. Vale ressaltar, o potencial da metodologia do Mapeamento Participativo

nesse sentido, uma vez Ąue por meio dele é possível chegar a diagnósticos mais precisos

e democráticos.

Por ser um tema relativamente novo, principalmente no conteĮto do

planejamento urbano, não foi possível encontrar eĮperiências concretas dos

desdobramentos do Bem Viver, Ąue abrangesse diversos âmbitos da Ąuestão urbana,

impedindo portanto, estudos comparativos e o uso de correlatos. De forma semelhante,

houve falta de dados a respeito do perfil socioeconômico da população, uma vez Ąue,

ainda não foram disponibilizadas estas informações pelo Instituto Brasileiro de Geografia

e Estatística, e Ąue os dados do ano de ŁĿŀĿ não valeriam, ao passo Ąue a comunidade

ainda não eĮistia nesse ano.



Sugere-se, portanto, a ampliação da aplicação das eĮperiências do Bem Viver

para outras comunidades em condições similares, bem como a realização de estudos

longitudinais Ąue acompanhem a implementação das propostas. Além disso, uma maior

articulação com políticas públicas e iniciativas governamentais pode potencializar os

resultados obtidos.

É interessante desenvolver estudos Ąue analisem a aplicação do conceito de

Bem Viver em diferentes conteĮtos urbanos, considerando fatores específicos como

geografia, cultura local e infraestrutura eĮistente, assim como da participação

comunitária nessa implantação, como no caso desse estudo, Ąue levou em

considerações os resultados obtidos no Mapeamento Participativo, de modo Ąue se

averigue como essa participação influencia a implementação e os resultados dessas

práticas.

Também se mostra relevante investigar os desafios de sustentabilidade a longo

prazo enfrentados pelas práticas do Bem Viver, incluindo a análise dos impactos

econômicos, sociais e ambientais, para compreender melhor como manter essas

iniciativas em funcionamento de forma contínua.

Em síntese, a pesĄuisa demonstrou Ąue é possível alinhar sustentabilidade

ambiental, inclusão social e Ąualidade de vida em comunidades urbanas, desde Ąue

haja uma abordagem integrada e participativa, proporcionando o Bem Viver igualitário,

e a perspectiva de um futuro justo.
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APÊNDICE A – EntreĨista com moradores de Terra NoĨa utilizada na Ĩisita em campo

feita durante o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica

IDENTIFICAÇÃO

ŀ. Qual o nome da comunidade? Os moradores chamam por outros nomes? Há

áreas dentro da comunidade Ąue são chamadas por outros nomes?

Ł. Onde começa e termina a comunidade? ƀQuais as ruas Ąue são os limites da

comunidade? Mencione pontos de referênciaƁ

ł. Quantas pessoas moram na comunidade? De onde veio essa informação / esse

dado?

Ń. Na comunidade há divisões ƀpor eĮemplo áreas com condições diferentes entre si

ou locais ocupados recentementeƁ?

INFRAESTRUTURAS E OBRAS

5. EĮistem partes da comunidade cujas moradias não têm acesso ao esgotamento

sanitário? Quais seriam essas áreas? Onde ficam ƀestão situadasƁ essas partes /

áreas da comunidade?

Ņ. EĮistem partes da comunidade cujas moradias não têm acesso ao abastecimento

de água? Quais seriam essas áreas? Onde ficam ƀestão situadasƁ essas partes /

áreas da comunidade?

ņ. EĮistem partes da comunidade cujas moradias não têm acesso à rede elétrica?

Quais seriam essas áreas? Onde ficam ƀestão situadasƁ essas partes / áreas da

comunidade?

Ň. Os pontos de ônibus servem à toda comunidade? A freĄuência dos ônibus é ruim,

regular ou boa, por Ąue?

ň. Há coleta de liĮo? Se sim, com Ąue freĄuência ocorre?

ŀĿ. EĮistem partes da comunidade cujas vias não são pavimentadas? Quais seriam

essas áreas? Onde ficam ƀestão situadasƁ essas partes / áreas da comunidade?

ŀŀ. Quais as principais obras de infraestrutura ƀabastecimento de águas, esgotamento

sanitário, drenagem, pavimentação etc.Ɓ Ąue já foram realizadas em sua

comunidade? Quando essas obras de infraestrutura foram realizadas na

comunidade? EĮistem outras obras importantes Ąue foram realizadas na

comunidade?
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EQUIPAMENTOS

ŀŁ. Há eĄuipamentos públicos como creches, escolas primárias, postos de saúde,

parĄues, praças? Quando foram construídos? Estão em boa Ąualidade? Se não,

onde os moradores buscam os mesmos serviços?

RISCOS AMBIENTAIS E FUNDIÁRIOS

ŀł. EĮistem partes / áreas da comunidade localizadas em faiĮas ƀnas margensƁ de

ferrovia, de rodovia, de alta tensão, em margens de rios, em áreas sujeitas a risco

de desmoronamento ou inundações? Quais seriam essas áreas? Onde ficam

ƀestão situadasƁ essas partes / áreas da comunidade?

ŀŃ. EĮistem partes da comunidade cujas moradias são muito precárias ƀfeitas de

materiais improvisados ou Ąue apresentam risco de desabamentoƁ? Onde ficam

ƀestão situadasƁ essas partes / áreas da comunidade commoradias precárias?

ŀ5. A posse da terra está regularizada em toda a comunidade? Em Ąuais partes da

comunidade houve regularização fundiária ƀlegalização da posse e distribuição de

títulos de posseƁ e em Ąuais não houve? O terreno da comunidade foi

originalmente obtido por meio de doação ou ocupação? E ele era público ou

privado? Os moradores de Ąuais partes da comunidade possuem documento

ƀtítuloƁ de posse de seus terrenos?

ŀŅ. Houve / Há algum tipo de conflito ou ameaça de remoção na comunidade? Se sim,

onde isso ocorre / ocorreu?

ŀņ. EĮistem partes da comunidade Ąue ficam alagadas? Quais seriam essas áreas?

Onde ficam ƀestão situadasƁ essas partes / áreas da comunidade?

8IDERANÇAS E ESPAÇOS COMUNITÁRIOS

ŀŇ. Quais são os líderes sociais Ąue atuam na comunidade? Qual o contato dos

mesmos ƀtelefone e rede socialƁ?

ŀň. Há espaços comunitários, como clube de mães, associação de moradores, ONGs

ou grupos culturais? Onde ficam?

ŁĿ. Há espaços religiosos ƀtemplo, terreiros, etc.Ɓ? Onde ficam?
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APÊNDICE B – EntreĨista com moradores de Terra NoĨa utilizada durante a Ĩisita do

Mapeamento ParticipatiĨo

POSSE DA TERRA

ŀ. A posse da terra está regularizada em toda a comunidade? Em Ąuais partes da

comunidade houve regularização fundiária ƀlegalização da posse e distribuição de

títulos de posseƁ e em Ąuais não houve? O terreno da comunidade foi

originalmente obtido por meio de doação ou ocupação? E ele era público ou

privado? Os moradores de Ąuais partes da comunidade possuem documento

ƀtítuloƁ de posse de seus terrenos?

Ł. Houve / Há algum tipo de conflito ou ameaça de remoção na comunidade? Se sim,

onde isso ocorre / ocorreu?

ł. EĮistem partes da comunidade Ąue ficam alagadas? Quais seriam essas áreas?

Onde ficam ƀestão situadasƁ essas partes / áreas da comunidade?

8IDERANÇAS E ESPAÇOS COMUNITÁRIOS

Ń. Quais são os líderes sociais Ąue atuam na comunidade? Qual o contato dos

mesmos ƀtelefone e rede socialƁ?

5. Há espaços comunitários, como clube de mães, associação de moradores, ONGs

ou grupos culturais? Onde ficam?

Ņ. Há espaços religiosos ƀtemplo, terreiros, etc.Ɓ? Onde ficam?

HORTA URBANA

ņ. É sabido da eĮistência de uma horta urbana em um lote na comunidade. Em

relação a mesma, em Ąue parte da comunidade ela fica?

Ň. Quando começou?

ň. Como surgiu? Foi por iniciativa do poder público ou dos moradores?

ŀĿ. A horta continua em funcionamento?

ENERGIAS RENOVÁVEIS

ŀŀ. Alguma residência dentro da comunidade possui acesso a energias renováveis,

como por eĮemplo placas solares?

ŀł5



DRENAGEM DAS ÁGUAS P8UVIAIS

ŀŁ. Como é feita a drenagem das águas pluviais dentro da comunidade?

ŀł. ESGOTAMENTOS SANITÁRIO

ŀŃ. Uma vez Ąue não há esgotamento sanitário da rede da CAGEPA na comunidade,

como esse serviço é feito?

ŀ5. Há alguma parte do esgoto despejada no rio?

ŀŅ. APROVEITAMENTO E ARMAZENAMENTO DAS ÁGUAS P8UVIAIS

ŀņ. Alguma residência dentro da comunidade possui formas de coleta e

armazenamento das águas pluviais? Se sim, onde a mesma é utilizada? ƀPor

eĮemplo calhas e cisternasƁ

RECIC8AGEM

ŀŇ. O liĮo produzido na comunidade é reciclado? Se sim, essa atividade é feita pelos

moradores de Terra Nova?

POTENCIA8IDADES DO ESPAÇO

ŀň. Em caso de desativação completa das atividades da pedreira, o Ąue os

moradores gostariam Ąue fosse feito com o local? ƀHá oportunidades de

transformar o local em espaços para absorção das águas da chuva ou das cheias

do rio, pela criação de parĄues alagáveisƁ

ŁĿ. Há locais dentro ou próĮimos à comunidade Ąue poderiam ser utilizados para

criação de espaços públicos de lazer, saúde ou educação?
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